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D ·flllEIID DE JANEIID 
Sábadà, T de Marçõ de 1969 

P REÇO DE ASSI NA TURA 

Continente e Ilhas: 30$00 87$50 170$00 325SOO 

Ultra mar Portug uês •••• ••••• •• ••••••• 205$00 400$00 

ESTRANGEIRO 

Espa nha e Brasil ••• •••••••••••••••••• 205$00 400$0.0 
Outros Pa íses ..... . ... . ............ . . 392$50 775$00 

' - Fundador: GASIPIAR f'rERR EIRA BALTIAR 
As lmportônclos r.odem ser remetid06 em vale do 

correio ou cheque em nome do Emoreso. 

DEPOIS DE UMA NOITE DE TERROR 
,O BALANCO DO SISMO: 

~ 
Mortos, feridos, 

casas des moronadas ou danificadas e outros 
avultados prejuízos materiais 

No Algarve há p.ovoações semidestruídas 
e m:uitas pessaias sem abrigo, 

NOR'M'ALI ZA-SE A Vl'DA EM; LISBOA E AR'REDORES 
Terminou o pesadelo. A no ite passada fo i uma no ite de pâ nico. A terra tremera. Abalaram-se as casas ma~ ou 

menos por todo o pa ís. Tilintaram louças. Quebraram-se. Gente, espavorida, não podendo medir onde pararia o fenómeno, 

no espaço e no tempo, 

fugia para as ruas. 

Recordavam -se sis­

mos idênticos. Conse­

quências gravíssimas. 

Milhares de mortos 

sepultadas nos escom­

bros de Agadir, é dos 

nossos dias. Lisboa 

destru ída há mais de 

200 anos, é da His­

tória. 

E até manhã ,a lta 

o medo reinou. As 

informações iam che­

gando. Os jornais, em 

edições sucessivas, 

davam conta de que 

o pesadelo passa ra, 

que nada havia já a 

receor. A vida norma­

lizovo-se. À noite de 

terror seguia-se um 

dia normal em que 

todos tinham alguma 

coisa a contar, mas 

já nada · a recear. 

O pesadelo tinha 

terminado. Alguns dos carros seriamente danificados pelas derrocadas numa da~ ruas da capital 

IMPORTANTES DESTRUICÕES 
.;o 

NO EX T REMO SUL DO PAÍS 
FARO, 28- (DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) -A dest ruição passou pelo Alga rve sob a fo rma de aba lo 

telúrico. Foi o rumor surdo, cavo, vindo das entranhas da terra, queala rmou a s povoações desta província . Vimos a dor, 
a ang ústi a, lágrimas, o desespero estampados nas faces das pessoa s que não ac red itavam no que acontecera em esca ssos 
segundos, talvez um m inuto ao que tanto traba lho lhes dera a conseguir. 
Eram casas semidestrui­

das, algumas, muitas delas 
terão de ser demolidas e ou­
tras carecem de urgentes e 
onerosas reconstruções .. 
Eram fios e cabos caídos so­
bre os pavimentos, postes de 
suporte das Unhas de ener­
gia eléctrlca derrubados e 
torcidos como se mão huma­
na. poderosa e bruta, as ti­
vesse enrodilhado. E as mu­
lheres lamentavam a des­
truição da Igreja de S. Fran­
cisco, em Tavira, onde parte 
do telhado e da abóbada ruí­
ram fragorosamente. Da 
lgreJa de S. José da mesma 
cidade, r.ambém destelQ.ada. 
Em Castro Marim onde o 
h ospital ficou pràticamente 
inutilizado. A subdelegaçâo 
de saúde em Vila Real de 
Santo António onde a ttpo-

grafia e o Lusitano sofreram 
os efeitos do sismo. 

Aqui e além a destruição. 
Mais de 50 casas danifica­
das, fortemente danificadas. 

Embalagens par a 1 350 
arrobas de f i g o s estão 
totalmente Inutilizadas po::­
que caiu uma das empenas 
da fábrica da Avenida ln-

l Esgotaram. se as três edições 
.i- «O PrimGiro de Janeiro» 

l'! ('C ess idade de inro;mar os nossos leitores com 
i · 10 quanto PO.'Jsfvel actu alizado das conse-

quênc , ' " fl '- terra forçou- nos a três edições 
do no• · ontem. 

E<iJ: ,dament~ o no.sso esfor ço foi com-
pensad•~ , 1 ., rrf'n <;;ão dos nos<.os leitores. 

fante D. Henrique, em Por­
timão. Vila do Bispo com 
multas casas destruídas. O 
que aconteceu em S. Luls, 
aqui às portas de Faro, não 
se pode descrever, diz-nos 
um morador daQuele subúr­
bio da Cidade. Em Lagoa, em 
Almograve, em Louguelra, 
em S. Teotónio, em Tavira, 
enumeram-nos vilas, aldeias, 
povoações onde campeou o 
pàn1co, o medo. a desolação. 

1t lmpossivel, em poucas 
horas, t.antas Quantas le­
vam a percorrer a.<; estradas 
do Algarve desde Aljezur até 
Faro. avaliar exactamente. o 
que se passou. Ficam na re­
tina do repórter as Imagens 
que se descrevem em poucas 
linhas e não traduzem toda 
a desgraca que vai pelo Sul 
do Pa\s. Amanhâ, talvez. 
com outros vagares, se con-

siga saber um pouco mais. 
Mas falam-nos de tantas po­
voaçOEs atingidas que con­
sideramos impossivel vê-las 
todas e dizer aos leitores, em 
pormenor. o que se passou 
em cada uma delas. Fica-nos 
uma certeza: a destruição 
passou pelo Algarve sob a 
forma de um tremor de terra. 

Conselho 
de M inistros 

Para prosseguimento dos tra­
balho.s iniciados na véspertt, 
voltou A reunir·se ontem, du­
rii.nte a manhã, no Palácio de 
S. B-2nto. o Cons elho de Minis­
tros. sob :i p :--esidênci11. do Chefé 
do Governo, 

Go-lpe de Estado na Síria? 
BEIRUTE. 1 - O ministro da Defes a da Síria, general Hafez Al-Assad, derrubou o 

... GÕvemo sírio num g olpe de Estado sem derramamento de sangue e anunciará em breve 
um novo Govsmo-afirma-
-se em notícias a utorizad as 
chegadas a Beirute e orig i­
n árias de Damasco. 

Acrescenta-se da mesma 
origem que o presidente 
Moureddin AI Atassi s e en­
contra detido na sua resi­
d ência. 

Al-Assad teria iniciado o 
seu golpe de Esta do subs­
tituindo os detentores dos 
postos de comando do 
Exército. 

Recorda-se q ue no dia 24 
d e Fevereiro, tropas da 
confiança de Al-Assad t~ 
maram conta das emiss~ 
ras d e Rádio e de Televi­
são de Dama sco. bem 
como da Rádio Móvel do 
Exército, q ue emite actual­
mente n a Síria Central. -
(A. N. !.). 

VISIT A AO PORTO 
DO SU BSECRETÁRI O 

DA JUVEN TUDE 
E DESPOR TOS 

Acompanhado pelo direc­
tor-geral, o subsecretário da 
Juventude e Desportos en­
contra-se de visita. ao Por­
to ,onde terá encontros de 
trabalho com dirigentes des­
portl vos dos sectores escolar 
e federativo e visitará. hoJe, 
e amanhã.. insta.lações dl-

ESTE NúMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO OE CENSURA 

UM EMOCIONANTE ROMANCE 
SOBRE A GUl:RRA IANOOI-MEXICANA 

: g~~::r~/ l~~~~-:x~:;i~'r, d~iln~i!d48sc:~ ~u: i;i::;~~ro:x~:o~~PS~ª;~; 
Anno, terminou com o posse, pelos Estados Unidos, dos estados do 

Colifórn io e do No,o México 

NO ROMANCE 

NADA DE NOVO 
NA FREHTE DE SALTILLO 

De NELSON E SHIRLEY WO LFORD 
que publ ica mos o partir de omonhõ, os autores inspirororA-sc nessa 
guerr-a de emboscados e de bro,ura poro nos dor um quadro impressio­

nante dessa época do Histório dos Estados Unidos 

~lf//fllllll!l/lll////////fll///lllllll//lllllllllfllflll//////ll//llll/l//l//lll/lllllllll/lll///ll/////l//l///ll/lll,: 
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Foi o Algarve a província 
• mais assolada pelo tremor de lerra 

O «M'anuel Alfredo» CAUSA DE TANTAS DERROCADAS 
passou s·obre o epi·centro NA PROVÍNCIA MAIS MERIDIONAL 

0 
·•=u,1 Alh~o. ~ ~~ gad~is~~duu hmu, ~ ~- -A UTILIZAÇÃO. DE ARGAMASSA 

à hl.stória do violento sismo que Jelros e os tripulan tes viveram, 
apavorou o Pa.fs. Com efeito, ao aD&"UStladamen te, a. luta do cM.i. · 

nm,u,o,uld,SID",'ª"' nuo!All,.do,<ont,aatompu<&de, POBRE EM ARGILA qull6metro1 de Lisboa, para onde que transformou o bU'co em fd.g11 . . 
,se dirigia, o navlo, serundo n os Joguete dos elemen tos em f(irl.a. 
lnformaram, passou sobre o epl- Am ainado o temporal, o navio 
centro do sismo. pôde retomar o seu rumo e entrar 

Ao untlr-se, a bordo, violen to no Tejo, ontem, à tarde, o que 
estre1necirnento, atribuiu-se tal constituiu motivo de Justlllcado 
circunstância a avaria n o leme, a Jfibllo para quantos vinham a bor· 
á!)"Ua•aberta ou a hélice trancada. do e que viram terminado o enor. 

O temporal desfeito que loi:-o se me pesadelo. 
levantou e o estranho e terrível No dlllnuel Alfredo• viajavam 
!!:~::ª~oi!s se á!~t1~es~!:1t:\er~ ~~~(lu:~ori::sa~e~~~;·al~ar~t~mo~a~: 

f::·:fJ!l:ttrlr:E:!{~z;deilfi~~ :?:::.ª~~oden:~n~!~e:m:s~:~~!~- de 

FARO, 28 - (DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) -Ao pr incípio da noite, o chefe do dis­
t rito de Faro, Dr. José Esq uive i, regressava ao seu gabinete detrabal ho. Recebeu-nos e pront ificou-se 
a e lucida r-nos acerca da situação existente na sua província. 

CONSEQUÊNCIAS 
NO PORTO E ARREDORES 

Na cidade do Porto, o pâ nico não po upou ninguém; a cidade intei ra despertou, em 
sobressalto, e muita gente se preci pitou para a rua; houve gritar ia e um· bre ve corte na luz 
eléctrica aumentou o medo - afirmámos nas ed ições suplementares de ontem. 

São palavras que dimensio­
nam o que se passou na ci­
dade e arredores. Para além 
desse pa.ntco generalizado há 
outras consequências: caíram 
as pedras da cornlja da Ca­
dela Civtl do Porto (lado da 
ponte), pessoas estatelaram­
-se no pavimento apavora­
das, outras foram ·atingidas 
por pequenas derrocadas de 
estuque. Aos Serviçoo de Ur­
gência dos hospitais do Por­
to e d os arredores houve 
serviço anormal na madru­
gada de ontem. 

Estes foram os socorridos 
nos hospitais. 

Santo António: Joaquim 
Queirós Alves, da Rua da 
Rasa, n." 1096, em Gata; 
João Cindido Rodrigues de 
Assunção, da Rua Afonso de 
Albuquerque, n." 67-3.0

, es­
querdo , t ambém em Gala; 
Carolina da Sllva, do lugar 
de Paço de Rei, Gala; Maria 
Grazelina Teixeira Lopes, do 
Largo Actor Dias, 82, e Au­
gusto Lopes Saraiva. do 
Bairro do Cerco do Porto, 
Bloco 12; Maria Fernanda 
Vieira Rodrigues, de 35 anos, 
casada, da Rua de São Ben­
to da Vitória, 36, e o Sr. Au­
gusto Lopes Saraiva, de 35 
-anos, casado, ajudante de 
motorista, residente no Bair­
ro do Cerco do Porto. blo­
co 12 

No s. João: Maria Laura 
da Silva, de 48 anos, operá­
ria, do Bairro do Regado, 
bloco 21, e Maria Luisa Cou­
selll Coota Couto, de 46 anos, 
casada, da Avenida Eng. 0 

Duarte Pacheco, n.º 5, em 
Ermesinde; Manuel Jesus 
Sllva, de 39 anos, soltelro, 
trabalhador, da Rua da Al­
deia, em São Pedro da Cova. 
Gondomar. 

No Hospital da Misericór­
dia de Ma tosinhos está tn­
"ternado o Sr. Manuel do Ali -

Valeu-lhes 
terem saído 
momentos 
antes ... 

1 EM FRÁGEIS BATEIRAS NO MAR-. 
1 OS PESCADORES 
1 

PASSARAM: UM' M1AU B·DC'ADO ... 
O sismo também se sentiu 

no ma.r ! Que o digam Os pes­
cadores que andavam na fai· 
na do sável, próx imo da boca 
da barra do Douro e ao lon· 
.iro da orla. do litoral, na par· 
te cherada. ã. costa. Passaram 
um mau e temeroso bocado, 
mais as companhas das ba· 
teiras dos centros piscatórlos 
da Afurada, de Matosinhos ... 

A noite estava clara. O 
Quart-0 · Crescente vai alf.-0. 
As águas calmas permitiam 
que as fráge is embarcações, 
equipadas com motores fo ra 
de borda, rondassem os pes· 
quei ros habituais. lançassem 
as poitas para ufundearu as 
redes. E ocupavam·se nessas 
ta refas quando su rgiu o lm· 
previsto. 

No momento coinciden te 
com o sismo, 0 mar cresceu 
repentinamente. As compa· 
nha.s sentiram o trepidar das 
bateiras, a oscilar -. sobre as 
águas atlânticas, como se es­
tivessem a abrir Os fundos! 
Surpresos, desconhecendo o 
que se estava a passar em 
terra, ficaram apavorados. Os 
seus receios aumentaram. 
Pois, slmultâ.neamente, deixa. 
ram de Jobriitar o mar as lu· 
zes da cidade ... 

pio Fernandes Moço, de 19 
anos, tecelão de Santa Cruz 
do Bispo, que ia na rua e, 
em resultado do tremor de 
terra caiu. 

* BOMBEIROS 
DE PREVENÇÃO 

Na precipitação de alcan· 
çar terra, não tiveram tem po 
de alar as redes. Fugiram dos 
pesqueiros. Alrumas compa.· 
nhas da ACurada. ruma ram 
para a entrada da barra, ou· 
tras para Leixões, dominadas 
pe~ aconteciment-0. Mas o 
mar não estava de feição. Ti.­
veram de se manter ao lar· 
go, afoitando·se a t-Od0s os 
riscos. E assim demorara m as 
próximas horas. 

Entre as batelras que fica· 
rarn a pairar em frente à 
barra do Douro contavam-se 
a «S, Joséu, 1(Princes11. do 
Douron, uEsta. é a nossa Vi· 
dau, ((Sa nta 'J'eresin ha)), a 
((Ca lma)) e a uMeoino Jesus 
de Pragau, que t inham por 
arrais, pela sua ordem, Cle· 
mente Tavares, António Ma r. 
ques· Correia, Venâncio José 
Francisco, António Santos Ca.-­
tarino, !\lanuel Gomes Quei· 
rós e Manuel Gomes dos San. 
t.o, 

Das que arribaram a Lei­
xões e ali fundearam, depois 
de terem passado embaraços. 
farlam parte as companhas 
da «Deus te Guarde)>, ulUes­
tres dos l\'lestresn, uMar Bri· 
lhante,1, uAmor de Mãe,), 
uVingança», uEstrela do Mar)• 

dlcos da cidade (em especial 
os de clínica geral) recebe­
ram mui tos pedidos para vi­
si tar domiciliárias. Havia 
pessoas, noeadamente !do-

e ((Santo Antónlon, com os 
arrais Acácio Amaral, Dioni. 
sio Cacheira., José Tavares, 
João Campota, José Organls· 
ta, António Alexand re e Ma. 
nuel Moreira.. 

Muitas das companha!; de 
Matosinhos também ficaram 
sem as redes, e algumas tl· 
veram de ser cortadas por se 
prenderem nos fundos e não 
as poderem ala r. Os pescado· 
res que se encontravam mais 
próximo de terra fo ram os 
que mais sentiram o repenti­
no agitar das águas do mar 
e o levan tar das bateiras en· 
,•olvidas na procela. 

Certo é que nem a todas 
assim aconteceu, A cornpa... 
nha da bateira ulnnãos Uni· 
dosn, por exemplo, do arrais 
Francisco Ferreira, que pesca­
va por altura do mar de Es· 
pinho, um pouco mais para 
sul, e a uns trezentos metros 
da costa, mal se chegou a 
a.perceber do aconteciment-0. 
No mar, portanto, os homens 
da pesca. a bordo das peque· 
nas embarcações não deixa· 
ram de sentir e de sofrer, 
com as perdas de redes, que 
difici lmente conseguirão re· 
cuperar, os efeitos de um sls· 
mo que ficará de memória. 

sas, bastan te excitadas que 
exigiam tratamento adequa­
do. Também os enfermeiros 
foram chamados para a apli­
cação de injecções. 

O QUE PROVOCA O MEDO 
Um funcionário do Hospi­

tal de S. João que se encon­
t rava in ternado naq uele es­
ta belecimento com u m pé 
engessado com o peso de 15 
quilos, mal sen ti u o abalo, 
no sétimo viso, onde se en-

con tr ava, conseguiu d espren­
der •se com u ma faca e, ar­
rastando-se pelas escada1S, 
velo até ao átri o do hospital 
com medo de que as pare­
des, t remendo, se desmoro-

Começou por afirmar que 
existem, efectlvamente, no 
Algarve multas casas em 
mau estado, enquanto se ve­
r ificou a derrocada de outras. 

Em parte - acrescentou -
isso deve-se ao tipo de cons­
trução ut ilizada nas regiões 
mais atingíveis e Que se ba­
se ia na edificação de pare­
des com uma argamassa 
multo pobre de argila: o 
clássico adobe das constru­
ções árabes. Evidentement e, 
que num acon t ecimento, 
como o verificado esta ma· 
nhã, porque a soijdez não é 
muita , as paredes terão de 
aluir. 

Situacão 
não ;larmante 

P-;;;dos os primeiros mo. 
mentos de compreenslvel pà· 
nico no Algarve, !mediata­
mente as autarquias locais 
procuraram esclarecer a si­
tuação. Hoje, pràticamente, 

não saJ do meu gabinete -
continua a chefe do distrito 
de Faro - pois considerei 
ser mals útil manter - me 
aqui para centralizar as ln­
formações Que foram che­
gando de todos os pontos. 
Assim posso assegurar Que a 
situação não é alarmante. 
No Barlavento - continua 
o Dr. José : Esquivel - há 
prejuízos bastante importan­
tes. Caíram chaminés. Ru iu 
a abóbada da Igreja matriz 
de Loulé. O Hospital de Cas. 
t ro Marim está danificado. 
mesmo acontece ao de Faro. 
No entanto, não posso ainda 
relacionar com exactldão 
tudo o Que aconteceu. Já 
estive hoje em contacto com 
o subsecretário de Estado 
das Obras Públicas, a Quem 
farei chegar, na segunda· 
- feira, um circunstanciado 
relatório que está a ser ela· 
borado. De Qualquer modo, 
o problema surgido com o 
abalo telúrico no Algarve 
merece ser posto com aten. 
cão -pol.s os efeitos não são 
Dara minimizar. 

Em Vil a do Bispo, 
vão ser demolidas 
mais de doze casas 

A uma pergunta do repór· 
ter, o Dr. José Esquível, res· 
pondeu; 

- Não tenho conheclmen· 
to directo do que se passou 
no Algarve. Amanhã iniciarei 
uma visita às áreas afecta­
das. As 10 horas, em Portl· 
mão ire! ver o estado da 
Fortalezade Santa Catarina 
e as escolas primárias. que 
sei terem sido atingidas. A1'i 
15 estarei em Lagos, de onde 
seguirei para Paramos de 
São João. Visitarei, ainda, 
Benzafrlm e Vila do Bispo, 
onde sei que doze a quinze 
casas devem ser demolidas, 
dada a iminen te ruína. Em 
Far"O há dois ou três edifícios 
que deverão ser apeados. 
Quanto a vitimas, desconhe­
ço exactamente se as houve. 

GONDOMAR, 28 -
Sentiu-se, fortemen ­
te, neste concelho o 
tremor de terra. In ú­
meras vessoas aba n­
donaram logo as ha­
bitações, cheias de 
:Pânico. No lugar de 
Gondomarinho, n uma 
casa de construção 
antiga, pertencente ao 
Sr. Defensor de Cas­
tro Moura e habita­
da J)elo inquilino, Ar­
tur Monteiro Pinto e 
seus familiares, ruiu 
oarte de uma parede, 
que caiu sobre uma 
cama, partindo-a. Va­
leu aos ocupantes te­
rem saído momentos 
antes para a rua; do 
contrário haveria a 
lamentar funestas 
consequências. O 
prédio terá de ser de­
socupado, com o re­
ceio de ruir, segundo 
a conclusão de visto ­
ria por técnicos no 
locaL 

Nem o Batalhão de Sapa­
dores Bombeiros, nem as 
corporações de voluntários 
da cidade e arredores, nem 
o serviço de emergência cl15> 
da Policia de Segurança Pú­
blica recebeu qualquer pedi­
do de socorro. O pessoal de 
piquete reforçou a prevenção 
e aguardou os acontecimen­
tos. Entretanto, às respectl­
va.s centrais telefónicas na.o 
chegava qualquer chamada 
para ocorrências de gravida­
de. Apena6 uma ou outra 
condução aos hospitais de 
pessoas com indisposições 
cardíacas ou com ferimen ­
tos. 

,----- - --------------+ ~e §!~~r:~~ e?icl~~u-~ràr;;~~~ 

São muitas as ca­
sas que se ressenti . 
ram com o aba lo sis ­
mlco, mormen te tec­
tos e estuques. 

Merece uma referência es­
pecial a corporação dos Vo­
luntários de Leixões. Momen­
tâneamente, tiveram os tele­
fones isolad06. Souberam do 
pânico estabelecido e, então, 
o chefe de piquete ordenou 
que algumas viaturas percor­
ressem as ruas de Matosi­
nhos na expectativa de prns• 
tarem os seus préstimos hu­
manitários. Aconteceu, no 
entanto, que não foram uti­
lizados. 

* OS M~DICOS 
RECEBERAM 
MUITOS P'EDIDOS 
PARA VISITAS 
DOMICILIÁ'RIAS 

Ao principio da tarde de 
ontem, um repórter d e cO 
Primetro de Janeiro, obteve 
esta informação. Desde o 
meio da. manha. que os mé• 

TRAFARI A: 
ORDEM DE RETIRADA DA FÁB RICA 
ATINGIDA PELO PEDREGULHO 
DE 30 TONELADAS' 

Foi mandada evacuar e. :tá· 
brica de confecções da Trata· 
ria que, segundo assinalámos 
nas nossas edições especiais de 
ontem, ficou semidest ruída, em 
consequência da deslocação de 
um pedregulho com cerca de 
30 toneladas, o qual deeabou 
da falésia sobre e.quelas insta· 
lações fabris. 

Entretanto, em Abas da Ra­
poseira os Bombeiras Voluntá­
rloe da Trafarie. tiveram que 

desalojar um septuagenário, de­
vido â. casa que habitava estar 
na ·m·n·nc·a de ru·r. 

Nas mesmas circunstâncias, 
encontra-se um muro, junto da 
~~:~da para e. Coeta da Capa-

Por sua vez, e.s paredes das 
salas do primeiro andar da es­
cola oficial abriram :tendas e 
algumas crianças, dominada.a 
pelo receio de desmoronamento, 
tiveram medo de ir às aulas. 

Repercussão no Ultramar 
• EM MOÇAMBIQUE 

LOURENçO MARQUES, 28 - O posto sismológico de 
Lourenço Marques registou esta madrugada o sismo que aba­
lou o território da Metrópale. Todo o dia os placares dos Jor­
nais foram dando noticiário sobre o sismo. As pessoas que 
têm familta nas re·giões mais atingidas usaram todos os meios 
para obter not1cia.s. - .(A.N.I.). 

vira em Lagos e a que nou­
tro local fazemos referência. 
O chefe do distrito, com a 
mágoa patente no olhar. 
afirmou desconhecer a morte 
do homem. 

Quis salvar o neto 
e ficaram ambos 
fe ridos 

A filha est á in te rnada no 
Hospit al de Olhão, onde 
a guarda o bom sucesso. 
Deixou-lhe en t regue um neto, 
o Pa.ulo Alexandre, de três 
anos, natural de Faro, até 
aue voltasse do hospital. A 
avó, Maria da Conceição Ca­
brit a, de 54 anos, de Algoz, 
residente em Bollquelme, co­
mo todas as avós conscien­
tes, Quando sentiu o sl.smo 
correu a ver como estava o 
seu menino. O pequeno gri­
tava debaixo de um monte 
de pedras e caltça que aba· 
tera do tecto e Quase o SU· 
focava. Para aquela avó nada 
mais importava do que sal­
var o neto. Conseguiu-o com 
algum a dlficuldade e foi 
também atingida na derro­
cada parcial do tecto. Esta­
vam ambos hospitalizados 

em Faro, de onde o menor 
foi transfe.rlda para o Ho.s· 
pltal de Olhão. 

Atirou-se 
de um 2.º andar 
e fo i para o hospital 

Habita um 2." andar de um 
prédio de Faro. Ê emprega­
do bancário. Dormia d escan­
sado quando sentiu os pri­
meiros rumores subterrâneos 
e não pensou duas vezes. Tal 
como se encontr ava. lançou­
-se da janela à rua para fu ­
gir à provável queda da 
casa. As consequências fo­
ram desastrosas, como se 
pode calcular. Está hospita­
lizado com presumivel frac­
tura de uma rótula, além de 
outras escoriações. Trata-se 
de António J osé da Silva Go­
mes, solteiro, de 22 anos, na­
tural de São Bartolomeu de 
Messlnes. 

Benzafrim 
-a mais 
«bombardeada» 

Benzafrlm parece ter sido 
«bombardeada, . Ê uma ttpica 
povoação algarvia, alinhada 
ao longo da face negra do 
asfalto. As casas caladas de 
branco são mancha a esba­
ter-se na policromad a paisa­
gem. Eram casas bonitas QUf' 
davam alegria à população 
- uma alegre povoação al­
garvia. Hoje, à tarde, o mu­
lherio nas ruas contava ain­
da a odisseia da noite. Os 
homens, alguns mais expe­
ditos, removiam os destroços 
que !lcaram a assinalar a 
passagem do abalo telúrico 
por Benzafrim. Os mals ido­
sos diziam ao repórter que 
«assim deve ter sido em 
1755>. Agora. como naquele 
tempo, há que tratar dos vi­
vos porque os mortos são 
para enterrar 

Benzafril recorda-lhe al­
deias, vilas, cidades destruí­
das durante a guerra por 
bombas vindas do ar à p as­
sagem dos aviões, como ele 
via nos fllmes Que descre­
viam o que de mau tem a 
guerra. Exactamente, Ben­
zafril parece ter sido cbom­
bardeada>.._ Só Que desta vez 
as bombas surdas, escondi ­
das, vieram do chão, do la· 
do do mar, sob a forma de 
abalo telúrico Que tanto mal 
causou neste alegre Algarve 
Que se preparava p ara uma 
nova época balnear. 

Encontrou a morte 
no leito, 
enquanto a mulher 
procurava salvar 
os filhos 

Há muitos anos, Que se en­
t regava a trabalhos de agfi. 
cultura na Quinta do Sr. Fi­
gueiredo, em Lagos. Nascera 
naquela cidade há 52 anos 
João Gregório dos Reis. Ali, 
constituira tamilla ao casar. 
-s.e com Maria de Jesus Ru­
f!na, de 46 ano.s. Tinha dois 
filhos. Vivia numa das de­
pendências da casa-sede da 
vasta propried·ade agrícola, 
à entrada da cidade. O ama­
nho da terra era tudo Quan­
to sabia fazer. Em 28 de Fe­
vereiro, um abalo telurico 
Que se sentiu em todo o Pais 
trouxe-lhe a m orte. Dormia 
descançado das rudes fa! ­
nas do campo, ao lado da 
companheira. Esta, ao sentir 
os primeiros rumores sub­
terràneos, só pensou em sal­
var os filhos Que dormiam 
num vã.o da escada p róximo. 
Fugiu e deixou o marido, o 
companheiro da vlda, no lei-' 
to que iria ser o d a morte. 
O tecto, as paredes, edi!ica~ 
çã.o, tudo ruiu estrondosa• 
mente. Para lá do barulho 
da cal e madelramento a 
calrem ficou uma súplica de 
salvamento Que não foi pas­
sivei atender. Pedras, a reia, 
caUça, barrotes, tudo caiu 
sobre uma enxerga mal CO· 
berta com dois lençol..s que 
ali estão manchados de .s-an­
gue, 

A mulher salvou-se, mas 
entreiue à sua. viuvez. Do1& 

tllhos destinados ao trabalho 
do campo como o pa.1, 3al­
varam-se. Um irmã.o d a vi­
tima, dentro das suas ve.stes 
negras, conta-nos o horror 
sofrido com a perda do .seu 
mano. Chora e lamen ta-se 
com a pouca sorte de quem 
sempre trabalhou no campo 
e encontrou estúp ida. morte 
numa noite de pânico. 

Ruas vedadas 
ao trânsito 
na cidade de Faro, 
porque ameaçam ru ína 
alguns préd ios 

E um homem do povo que 
n0s acompanha num passeio rá.­
pido por vários pontos da. cida.­
de de Fa.ro. Lamente. a. pouca 
sorte da. sua. terra., a. terra. onde 
nasceu há. muitos a.nos. Veja. lá. 
disse-nos- a.inda. na. terça-feira. 
de Carnaval o me.e veio por ai 
dentro como um louco e levou 
a. a.reia. toda das praias. Ficou 
tudo tão descarnado que chega. 
a. meter dó. Agora. já a.nda.m 
pa.ra a.i os homens da. Hidráuli­
ca a. trat..a.r do assunto. Mas 
aquilo vai demorar. Pa.rece que 
foi um aviso em terça.-feil"a. de 
~;~h~/l~ê.depois, foi Isto 

E leva-nos pela Rua. do Bur• 
guete, pela Avenida Miguel Bom. 
ba.rda., pela Rua. do Belo Março, 
todaa vedadas ao trA.nsito, por. 
que nelas estão alguns prédios 
na. iminência de cair. Mostra-nos 
as fendas que se a.brira,m no 
Hospita.l da Misericórdia. local, 
no edifício do Governo Ci"lvil, 
onde uma enorme pedri furou 
o telhado, entrou pelo tecto e 
!oi cair numa sala de reuniões 
daquele departamento adminis ­
trativo. Neste princípio de ano, 
positivamente o Alga.rve está em 
ma.ré de pouca sorte. 

Noutros pontos 
é sempre pior ... 
- a caminho 
do Algarve 

A medida que nos a.p:rox!ma­
mos do Algarve, que ainda não 
l'iabemoo quanto foÍi martirizado, 
fala.m· nos no que aconteceu nou­
tras localidades, onde doi mult.o 
pior>. Ah! senhor! - d izem-nos 
em Alcácer do Sal - em Lislx>a., 
aquilo foi mesmo mau. E algu­
mas ca.sa.s de Alcácer mootra.m 
os eleitos da passagem do sis­
mo. _Quilómetros gaJgados, em 
Saint1ago do Cacém, aparece o 
primeiro pormenor referente ao 
Algarve. Contou-nos agora um 
camionista vindo do sul que e. 
situação no Algarve não é mul­
to boa. Parece que há m<>rt.Qs e 
feridos. Ali mesmo, em Santia­
go, ha.via casas fendidas. Houve· 
ra. pânico. Numa. breve pa,ragem 
em Odemira., a.ssegura,m·nos que 
a destruição foi grande por todo 
o Pais, muito embora deseonhe­
çam pormenores. Em S. Teotó­
nio, a.li bem perto, havia. casas 
danificadas, prédios em ruínas. 

Mas, noutros pontos fora pior 
para aquela. gente. Aqui e ali, em 

BARREIRO: 
UM MORTO 

Rogl.l, em Aljezur, em Odeceixe, 
em Alfambras, o sismo que aba.­
le.ra. o Pais deixara bem vincada. 
a. sua. passagem. Sempre nos di­
ziam. porém, que noutros lados 
!ora pior. Contam-nos as fugt . 
da..s para &s ruas. o extinguir da 
iluminação que nalguns ca.sos 
ainda. não voltou, do temor que 
se apossou da população, ma.s, 
lnexpllcàvelmente, consideram 
que foi pouoo em relação a.o que 
ouviram dizer ter acontecido 
noutras terras. 

Dificuldades 
nas comunicações 
telefónicas 

Quando aqui e all pará.vamos 
para fazer uma outra. pergunta. 
a Indagar do que se passava, ao 
saberem que éramos dos Jornais, 
amàvelmente diziam: Mas então 
os senhores não sabem o que se 
passou por cá? Não trazem no­
ticias desta terra! Algumas, em 
pequenos povoados, que nem se­
quer estão assinaladas no mapa, 
HoJe, porém, tudo !ora Impor• 
tante para todos e não com­
preendiam a missão do Jornalista 
que não conseguia. informações 
de muitas localidades. 

O governador civil de Faro, 
oom q_uem falámos ao princjplo 
da n01te, dir-nos-ia que, até às 
13 horas, estivera Impedido de 
sa-ber o que se passara em mui· 
tas localidades porque não tinha 
comunlcações telefónicas. 

Alcoutim 
- um caso estranho 

Casas - duas ou ~ês - com 
pequenas fendas. t tudo o que 
se pode encontrar em Alcoutim, 
onde a população, t.oda, veio para 
a rua torr.iada pelo pânico. Não 
há. destruição. Está tudo calmo. 
Durante o dia saíram patrulhas 
para todas as localidades do 
concelho e não trouxeram quais­
quer referências quanto a aci­
dentes g;raves - materiais ou 
pessoais - esta a informação 
que nos prestou, às primeiras ho­
ras de sábado, o soldado José 
Marcelo Risonha, de Barrancos. 
que presta serviço no posto da 
G.N.R. de Alcoutim. 

As meninas 
dos telefones 
da central de Faro 
colaboraram 
com o jornalista 

Ao chegarmos a Faro, cerca 
das 19 horas, pedimos uma série 
de chamadas telefónicas para 
vários pontos da província de 
onde pretendíamos obter infor• 
mações. O serviço está muito de­
morado - resposta. Esperamos e 
as informações fora~ sur~!ndo. 
A uma hora de hoJe, sã.bado, 
alnda havia para atender cha­
ma<las que foram pedidas à.Que-­
la estação, ontem, às 16 hora.s. 
Todavia. o jornalista tinha con· 
segul_do as suas comunicações. 
Por isso o nosso agradecimento 
â.s meninas da central de Faro 
Que colaboraram e bem com o 
serviço da Informação. 

E DEZENAS DE FERIDOS 
Nq Barreiro, muitas pessoas. 

aflu1ram par_a o hoopital, para 
traatar de ferimentos provocados 
por quedas e ocasionados pelo 
choque emocional. 

Enti·e outros contam...ge, desJg. 
nadamente, os casos de Clemen­
tina Rosa Dias, de 64 a.nos, na. 
tural de Vendas Novas. morado- , 
ra no Largo de Luis de Camões 
19. A emoç~ foi fatal, pois che2 
gou a9 h05p1tal já morta. Alice 
COnce1ção Pereira, de 47 ano.s, 
moradora na Rua D. Manuel I, 
154. O susto perturbou-a e na 
a.fllção de fugir de casa, 'deu 
tuna queda, sofrendo fractura da 

coluna vertebral; Manuel no. 
mingas de Assunção. de 38 anos, 
natural de Ovar, morador na 
Baixa da Banheira. com grave 
comoção. 

Manuel Condeço Figueiredo, 
de 39 e.nos, morador na Avenida 
Joaquim José Fernandes, 58, no 
Lavradio, com vários ferlmen• 
tos na face, provocados por um 
quadro que se desprendeu da 
parede; Manuel António de Ma· 
tos, morador no Bairro Novo da 
C. U. F. que, no momento de 
aflição, e.tirou-&e da janela do 
primeiro andar, sofrendo :trac­
tura dos ossos da bac ia. 

SETÚBAL 
TR~S IGREJAS SOFRERAM DANOS * 20 pessoas afluíram ao hospital 

Em Setúbal. a população, !U• 
gia espavorida pelas ruas api · 
nhadas de gente. 

No entanto, das vinte pessoas 
que receberam a.ssist.énc!a médl· 
ca, no Hospital daquela cidade, 
apenas uma ficou internada. J:: 
grande o número de edi!iclos 
com chaminés e platibandas da· 
ni!icadas. 

O prédio do Clube Naval, on­
de funciona. o restaurante, 
ameaça ruína, tendo a chaminé 
tombado sobre a clarabóia, atin· 
gindo Maria. do Livramento, a 
qual recolheu ao hospital Tam· 
bém ali receberam tratamento 
Maria Isabel e Miquelina Mon· 
teiro 

0s· bombeiros mandaram eva· 
cuar um moinho habita.do por 
Edmundo da Encarnação Gul· 
note, sua mulher, pai e uma !i­
lha de 15 meses. 

PINHAL NOVO: 

O Externa.to Diocesano SUS• 
pende~ as aulas em virtude dos 
tectos não oferecerem seguranca, 

O cruzeiro frente à. igreja ·e 
Jesus caiu, e nas paredes do 
templo abriram enormes fendas. 
Foi interrompido o trânsito en­
tre a Rua Acácio Barradas e o 
Largo de Jesus. 

No Largo de Bocage, catu a 
platibanda da igreja. de S Ju. 
lião e a Cruz de Pedra, tn"cros­
trada na parede, a qual atingiu 
o aut-Omóvel do prior da fregue­
sia.. 

Outro templo atingido fo1 & 
capela de Santo António, em r1s· 
co de desmoronamento total. 

Também nesta cidade, ficaram 
muito amolgados vários eutros 
automóveis, devido aos desmoro~ 
namentos de chaminés em Ci­
melha.s. 

2 500 CONTOS DE PREJUíZOS 
NUMA FÁBRICA DE CERÂMICA 

Em PinhaJ Novo, ntuna fábrl· 
ca, pertencente ao Sr. António 
Pedrosa Amadáo, :ficou comple­
tamente destrulda. A derrocada 
soterrou má.Quinas, tractore,; e 
outros equipamentos. 

A fábrica. inaugÜrada em 1 ~. 
dl.sJ?unh& de maquinaria. moder· 

na e nela trabalhavam 32 ope­
rários, os quais ficam sem tra. 
balho. Os prejuizos estão calcula• 
dos em cerca de 2 500 contos. 

Na mesma loca!id&de ruiu, 
também, uma moradia, na Pra· 
ç.a José Maria dos Sant.os, onde 
estava instalada. uma. casa de 
artigos fotográificos. 
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Sair de casa e correr ara a rua 
-REACÇÃO RÁPIDA DAS PESSOAS POR ESSE PAÍS FORA 

Do Minho ao Algarve, a Terra tremeu na passada madrugada - em duas edições sucessivas, «O Primeiro de Janeiro» deu canta das 
efeitos imediatos do abalo, De Norte a Sul, a partir das quatro horas de ontem chega ram-nos informações do sucedido. 

Um facto fot denomina- brechas nos edlf!ctos das de 
dor com um: as populações V1ana do Alentejo e do Al-
as.sarapan tadas vieram para vito. 
a rua, vestindo. sumària-

:uer~: ;ª~~~u;~ã:u::t~º~:s~ Não podia fugir 
Foram os casos de Beja, tvo-
ra e de diversas cidades e vt- e morreu 
las do Algarve. 
Numa panorâmica geral. 

tal como já. referimos nas 
ed ições suplementares de 
on tem, sabemos - pois os 
nossos correspondentes se 
nos a.ores.saram a comuni­
car - Que em Montargll, 
Vila do Bispo, Manteigas 
Mealhada, Alme ida, Mirande­
la, Celorico da Beira, Alcaço­
vas. Angeja, Leiria, Monta­
legre, Selxas, Vizela, Vtla 
RP.al, Avanca, Valença do 
Minho, Vila Praia de Anco­
ra, Vila Pouca de Aguiar, 
Póvoa de Varzim, Trofa, 
Torres Novas, Póvoa de La­

. nhoso, Boticas, Vimioso, Ca­
beceiras de Basto, Ponte da 
Barca, F igueira da Foz, Co­
vilhã., Vila Nova de Foz Coa, 
Cerva, Tabu·aço, Laivos da 
Serra, Armamar, Caldas de 
Canaveses, A 11 j 6, Castelo 
de Vide, L a g o a , Betrã., 
Armação de Pêra e outras 
localidades houve pânico. As 
populações correram para as 
ruas, despert adas com o aba­
io. Houve prejuízos matertats 
de certo vulto. Faltou a cor­
rente eléct rica. Multiplica­
ram-se os sustos. Mulheres e 
homens excitaram-se e, em 
alguns casos, recorreram aos 
hospitais. Duas estações fer­
roviárias foram abaladas. Há 

com uma síncope 
VISEU. 28 - De Aguiar da 

Beira a Santa Comba Dão, 
po>: toda a região belroa 
sentiu-se o a balo telür tco 
desta madrugada. Os cães 
uivaram com certa antece­
dência. 

O Sr. F rancisco das Neves, 
de 45 anos. casado, de Sa bu­
gosa estava na sua residên ­
cia. deitado no leito, com 

· uma perna fracturada . Afli­
giu -se por não se poder mo­
ver e foi vitima d e uma s ln ­
cope. 

EM MONT ARGIL 
CAIU 
NUMAS ESCADAS 
E FOI ESPEZINHADA 
PELOS VIZINHOS 

MONTARGIL, 28 - Quan­
do sentiu o abalo, a Sr.• Ma­
ria Augusta Ferreira Godi­
nho, de 52 anos, modista, 
fugiu para a ruá., utll!zando 
as escadas. Mas, na correria 
caiu e nã.o teve tempo d e se 
levantar. Vieram outras pes­
soas que a espezinharam, 

É sempre nm prazer 
entrar na · CUNHA 

TE'M TA'NTAS COISAS B01AS ... 

E QUENTINHAS AS 11 HORAS 

RUA DE SANTA CATAfllNA, 493 - TELEF. 20667 

LIN'GU'APHORE' 

1/ 2 hora por tlia3 meses 
Sem necessidade de decorar e aem horários, apren• 
derá a falar qualquer língua - pelo aiatema natu­

ral - o sistema AUDIOVISUAL. 

o INSTITUTO LINGUAPHONE oferece gratuitamente 
o apoio de professores nas línguaa franef!sa, Jnglesa 

e alemã, corrigindo-lhe oa pontos e orientando-o no 

SETA UMA PESSOA DE ACÇÃO. Envie hoje mesmo 
este cupão para cs delegados do INSTITUTO LIN· 
GUAPHONE nesta cidade e decida-se por conseguir 
um futuro brilhante na sua vida. 

Envie-nos este cupão e receberá um LIVRO 

~oª1~~~iigs~&d~iN~U~~5c,~~ uma demonstraçàtl 

VADECA - R. de Santo António, ~10 - T elefo­
n es 20471/ 2-Porto 

NOME ........................... , ....................................... ,, •• 
(MAitJ'SCULAS) 

MORADA ..................... """'"""'"'''"'''''"''"'"'"'-'"'"'" 

LOCALIDADE ............... PR.OP'IMAO ................ .. 
Jornal •O Prtmelr<> d e J aneiro• 
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COl'Y1 PORTEL 
ASCENSORES MONTA-CARGAS 

LICENÇAS E PROCESSOS W E S T I N G H O U S E 

rncturando- lhe uma perna. 
Está hospitalizada. 

NO CABEDELO 
(Viana do Castelo) 
O MAR INVADIU 
O AREAL 

VIANA DO CASTELO, 28-
Fol assaz violento, nesta re­
gião, o sismo da madrugada 
passada. A população veto 
para a rua semiaturdida pe­
lo ruido do abalo; aumen­
tado pelo bater de vtdros. 
Janelas. mobílias, etc 

Não há noticia que qual­
quer acidente pessoal por 
estas redondezas e os prejui­
zos mater iais também não 
são de vulto. pois limitam-se 
a uma ou outra fenda nas 
paredes das habitações e na.s 
placas que dividem os pisos 
e a fractura de um ou outro 
vidro das portas e das Ja­
nelas 

No Cabedelo, o mar ultra­
passou os limites normais, 
tendo alongado as suas â.guas 
por sobre as dunas da praia. 

EM SANTARÉM 
RUfRAM 
(PARCIALMENNTE) 
AS ABóBADAS 
DO CONVENTO 
DE S. FRANCISCO 

SANTARlÍiM, 28 - Esta 
madrugada, cerca das 3h45, 
esta cidade foi sacudida por 
um vtolent.o abalo de terra. 

Grande parte da J)Opula­
çã.o, em pânico, saiu para a 
rua, especialmente para o 
Campo da. Feira e Largo 
Paulino da Cunha e Silva, 
vendo -.se multas fa.mU1as 
completas na rua, e muttas 
outras. uttllzando os seus 
automóveis onde permane­
ceram. durante algumas ho­
ras. 

Cerca das 5 horas, senttu­
-se novo abalo de terra, de 
menor intensidade. Part e da 
população na.o se apercebeu. 
porém, de le. 

No Convento de S. Fran ­
cisco, uma das melhores 
Jólas dos monumentos da ci­
dade há muitos anos em res ­
tauro, ruiu parte de uma pa­
rede Interior e partes de 
duas abóbadas. Vários edif1-
cios da cidade apresentam 
fendas interiores e exteriores 
e parte de estuques rulram. 

Os Bombeiros Voluntários 
e Municipais que se manti­
veram alerta, após o pri ­
meiro abalo, nã.o foram cha­
mados. A P. S. P. percorreu 
toda a cidade em carro.s -pa­
trulhas, a fim de se tn te irar 
das conseQuências do abalo. 

NA REGIÃO 
DE BRAGANÇA 
O GADO FUGIU 
ESPAVORIDO 
DOS CURRAIS 

BRAGANÇA, 28 - O sis­
mo foi, particularmente, sen­
tido na parte alta da cidade. 
Apavorada a população veio 
para a rua, enquanto outros _ 
acorriam às janelas e às sa­
cadas. E durante um acen­
tuado lapso de tempo. n1n­
guém sossegou. 

Entretanto, nos campos e 
montes dos arredores acon­
tecia o insólito: os gados. 
embravecidos atiram-se às 

portas dos currais, arrom­
bando-as e fugindo assara­
pantados. O povo, julgando 
que se tratava de um ata­
que d e alcateias de lobos, 
muniu-se de espingardas e 
fouces roucadouras, procu­
rando dar caça à.s ferras. Só 
ma.is tarde é que se aperce­
beram do sucedido e, logo. 
cuidaram de acautelar 
animais nos redts. 

EM BRAGA 
FENDAS 
NOS EDIFfCIOS 
MAIS ANTIGOS 

B RAGA, 28 - Também 
nesta cidade se sentiu esta. 
madrugada. ,o violento ab alo 

telürtco. As casas começaram 
a tremer fragorosamente. 
numa escala crescente que 
durou pelo menos 30 segun­
dos até 1r perdendo a sua In ­
tensidade. Partiram-se vi­
dros de portas e Janelas e 
em alguns edificlos mais an­
tigos abrtram-se brechas e 
renda.s de matar ou menor 
extensão. 

Recolhida à.Quela hora nos 
seus leitos, a população bra­
carense f t c ou fortemente 
alarmada e, receando des­
morona me n tos. multas pes­
soas vieram para a rua em 
pijama e ch inelos OU' apres­
sadamen te vestidas. Não ha. 
noticias de ac iden t es pes­
soais nem de prejuízos de 
vulto. Os telefones funcio­
naram n ormalmente, embo­
ra sobrecarregados de cha­
madas, e a energia eléctrica 
não sofreu interrupções. 

EM OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 
PESSOAS PASSARAM 
PARTE DA NOITE 
DENTRO 
DE AUTOMó VEIS 

OLIVEIRA DE AZEMÊIS -
O abalo sentiu-se, aqui, com 
grande violência. Despertou 
toda a população da vila e 
das freguP.slas. Uma gran­
de Parte dos habitantes velo 
para a rua, como medida de 
precaução. A cal despren­
dia-se dos tectos. O cair da 
louça e outros objecto.s tudo 
fazia temer. 

I>Esabaram: o beiral do 
prédio dos herdeiros de José 
Tavares de Bastos, a chami­
n é de um prédio do Sr. 
Const antin o J osé de Carva­
lho, nesta vila. Ou t ras habi­
tações, apresentam-se com 
fendas. Desmoronou parte da 
torre da capelinha de S. Lou­
renço, de Vilar, no.s Ilm1tes 
desta vila. No h ospital, o 
pessoal de enfermagem e ir­
mãs h ospi taleiras, souberam 
m an ter a calma neces.sária 
para avltar o pânico. 
Algumas pessoas passaram 

parte da noite dent ro de au­
tomóveis, prevendo o pior. 

EM GUIMARÃES 
NÃO HOl,JVE 
ACIDE~TES 
PESSOAIS 

GUIMARAES, 28 - Na ma­
drugada de hoje toda a. re­
giã.o foi sacudida por v1olen­
tiss1mo abalo de terra, que 
provocou grande pânico en­
tre a população. Muitas pes­
soas satram para as ruas, 
abandonando as suas casas. 

Não foram fei t as solicit a­
ções de socorros ao.s bombei­
ros nem se registou qualquer 
movimento nos hospitais. 

DA CAPELA 
DE SANTO 
ANTóNIO 
DE OVAR 
DESMORONARAM 
A CRUZ DE PEDRA 
E A CORNIJA 

OVAR, 28 - Nesta vila, onde 
o terramoto provocou gri t os de 
aflição na g ente apavorada, 
além de fendas em vários pré­
dios, observou-ee que e. cruz de 
pedra e corn!jas da Capela de 
Santo António, na Praça da 
República, foram d errubadae 
pa ra a via pública. Interiormen­
te, a lé m de uma g r ande fenda 
nas paredes do coro, verificou­
-s e que e. Image m do padroeiro 
se tinha d esloca do do seu pedes­
tal, no al t ar-mor, ficando 'pre&­
tese. cair. 

BRECHAS 
EM PR~DIOS 
DOS ARREDORES 
DE AVEIRO 

AVEIRO. 28 - Nesta cidade 
e região, também a população 
acordou em pânico com a vio­
lência do tremor de terra. 

Numerosas pessoas surpreen­
didas com o terramoto e o rui­
do subterrâneo que o acompa­
nhou, abandonara m espavori­
das as suas residências. 

Nalguns prédios das loca llda­
dés rurais, caíram diversas cha­
mlnés e abriram pequenas fen­
das. Noutras cairam bocados de 
estuque e peças de louça, blbe­
lots e outros objectos que se ,par­
tiram, e, em diversas, os relógios 
de pêndulo, pararam à. hora do 
s!sm<>. 

Não se verificaram, todavia. 
danos de monta, nem desastre.s 
pessoais. 

EM ÓBIDOS 
~ 

Automóvel destroçado 
por uma pesada cruz de pedra 
desprendida de uma lgre,ja 

óBIDOS, 28 - Nesta vtla e houve desmoronamentos e 
no concelho também se sen- beirais destruid o.s - danos 
tlu o abalo telürlco. Houve estes avaliados ~m duas cen-

tenas de contos. 
Pormenor curioso: os re­

lógios dos edtficios dos C.T.T. 
e da tgreja pararam 
3 h, 41 me 55 s. 

* RUIU UMA CASA 
(DESABITADA) 
EM ANSIÃO 

pânico - as pessoas, sumà­
riamente. vestidas abando· 
naram. de pronto, as casas e 
saíram para a rua. Não há 
informação de acidentes pes­
soais. Mas, pelo contrário, há 
preJuizos matertais de certo 
vulto: uma cruz de pedra 
(com 350 quilos de peso) des­
prendeu-se da cornlja e caiu 
sobre o automóvel do Sr. 
Jaime Rodrigues, funcioná­
rio das Finanças, causando 
sérioo preJuizos - o veiculo 
ficou destroçado. Na Quinta 
da Cernada, propriedade do 
sr. Filipe Pacheco Rlbelr6" 

ANSIÃO, 28 - Tod a a p o­
pulaçã.o ficou alarmada , sain­
do p ara as ruas. As paredes 
de alguns prédios ficaram 
com fendas. Uma casa desa­
bitada. nos subúrbios desta 
vila, r uiu. 

Urn rnontõo de esc:ornbros e de c:hopos arnolgodos, no Ruo do Sofia 
-no ont igo Gorogern dos Oliveiras oc:orreu urn desrnoronornento com, 

sérios c:onsequêncios 

Em Coimbra seis feridos 
(dois hospitalizados) 

• MILHARES DE TELEFONrnAS DE FAMILIARES DE ESTUDAN'lES 
COIMBRA, 28-A população de Coimbra ainda não está refeita dos momentos de 

verdadei ro terror que de madrugada passou e que a levou a estar de vigília até ao romper do 
d ia . Nos rostos de todos, é evidente o nervosismo e a fad iga que a abalo telúrica provocou com 
a sua demo rada vibração, os ruídos subterrâneos de sinistra sonoridade, as fugas espavoridas 
e desordenadas das pessoas que abandonavam as casas, a ang úst ia e o medo de todos. 

Na verdade, teve nest a ci­
dade reflexos de maior gra­
vidade, como se verifica pe­
las cicatrizes deixadas em 
grande quantidade de pré· 
dias (novos e velhos), em 
templos e monumen tos. 

Nas nossas edições de on­
tém, já demos con t a dos 
P.feito.s do fenómeno, bem 
como dos seus principais es ­
tragos. No entanto, horas 
volvidas, numa análise mais 
cuidada, são raros os edlfl-

aos Hospitais da Univerill ­
dade, onde ficou int ernada, 
a Sr.• Mariana da Piedade, 
de 72 anos, viúva, residente 
no lugar de Cacilhas-Lousã, 
que caiu de uma varanda da 
sua residência, por esta se 
desmorenar , em consequên­
cia de ter ficado fendida pelo 
sismo. 

Aquela sep t uagen ár ia , en­
con t ra- se politraumatizada. 

Visita de Estudo 
º'º' oue não apresen tem. dos Alunos do 4.º Ano 
mesmo que ligeiro , as mar-

~:~:: terrive, trepidação te- de Engenharia-Mecânica 

* NA coNRARIA (CEIRA) da Universidade do Porto 

Aspecto do desoborn ento do re_tid êncio do Sr.0 De lrniro Ferrei ro Neto, 
no lgrejodoPof o 

A IGREJA DE SANTO ESTÊVÃO 
EM VALENÇA DO MINHO 

FICOU SEM AS CRUZES 

ABATEU 
UMA VELHA CASA 

A tgreja de S. Bartolomeu, 
na Praça do Comércio, apre­
senta extensas fendas tanto 
na parte exterior, como na 
abóbada interior do altar-
-mor. Também no vizinho 
luiiar de Castelo Viegas, o 
<.<t.mpanário da igreja, abriu 
longas fendas. No lugar de 
Conraria (Cetra), abateu 
uma velha casa, que se en­
contrava desabitada e que 
agora pertencia à Sant a Ca­
sa da Misertcórdia de Coim­
bra. 

Nem só danos psicológtcos 

E AS PIRÂMIDES DO TELHADO ~;:;1~~~nod~ª1t°~·v:li~a~°: 
em consequência do abalo, 
tanto por crises nervosas 

De Valença do Minho in­
forma o nosso corresponden­
te : além dos momentos de 
pânico e de confusa.o expert­
mentados P,ela populaçã.o, as 

cruzes e as ptra.mtdes da como por ferimentos sof ri-
igrej a de Santo Estêvão (mo- dos com destroços e frag-
numento que data de 1 500) mentos de prédios , foram 
cairam. apesar das suas dl- receber tratamen to, seguln-
mensôes. do depois os seus destinos, 

SERVIÇO TELEFÓNICO 
IKTERURBAKO AUTOMÁTICO 

A partir do dia l de Março, à, 24 horas, oe assinantes do PoTto 
(TLP) cujos núm eros p rincipiam p or 93 obtêm automàticamente as 
ligaçôes paTa O!I telefone, do, Grup06 de Rede, abaixo ind icados. 

É nee858ário marcar, antes do nwtlero desejado, oe deeignati­
vOl!I seguintes; 

as seguintes pessoas: Lídia 
Figueiredo Sant os de 28 
anos, solteira, residente no 
Tovlm do Melo; Ilda Soares 
Ferreira. de 20 anos, soltei-
ra. estudante, residente na 
Rua de Antero do Quental, 
90, que apresentava ferimen­
tos numa das mãos; Alber­
tina dos Santos Lucas, de 56 
anos, casada, doméstica, re­
s idente em Carvalhais de 
Balxo-Assafarge, que ficou 
internada; Maria Albertina 
Martins, de 66 anos, v1üva, 

~!1 :~~~~~ta. ~~ /e~r8l~
0
tón~~ 

049 0Qnçalves Pereira, de 18 

AVEIRO ... . ..... ........... ..... 034 LISBOA ............ .. ...... .. 
BRAGA •.. ........ , .•••...•.. .. , 0 23 1\IEALHADA •••.. . .••••••••... 

06 anos, estudante, residen te na 

07 Rua das Padeiras , nº 47, que, 

032 / ~i:~aºf !~:a r~~er~:º~·u!:~ 

COIMBRA . .... 039 TORRES NOVAS •• 
FAJ\IALICÃO ........ .... ...... .. 05 S. JOÃO DA MADEIRA .. . 
FIGUEIRA DA FOZ ,....... .. 033 VIANA DO CASTELO ..... . 
LEIRIA .. .. .. .. .. .. .. ....... . .. 044 VTSEU 

PENAFIEL (Redes ANCEDE, BATÃO, CETE, ESPADANEDO, andar para um telhado de 
LOUSADA, MARCO DE CANAVESES, PAÇOS DE FER. um vizinho ferindo-se 
REIRA, PENAFIEL, RIBAÇA IS, SINFÃES, TENDÃES, num pé. 
TERMAS DE S. VICENTE e VILA l\lEÃ) 025 Durante o dia de hoje, ml-

POMBAL (Redes de ALBERGARIA DOS DOZE, GUTA, LOURI, 
ÇAL, POMBAL, REDI NHA e VERMOIL) 

lbares de tele.fonemas fo­
ram feitos para esta cidade, 

036 especialmente por fami liares 

SANTARtl\l (Rede, de ALCANEDE, ALI\IETRIM, ALPIAR ÇA, ~:s, e~~~d~~!!.ia:i~I s~e~;~e~; 
CARTAXO, CORUCJIE, MUGE, PERNES, POMBALINHO, sorte de seus filhos, tanto 
ROJ\IEIRA, TRElUEZ, VALADO e VALE DE SANTARÉM) 043 mais que as primei.Ias tn -

Para obter chamadas interuThaoq deatinadaa às restantes redes formações divulgadas, davam 
do País, marcar .. ..........•.•......•.. . . ... .. ..•••.. .•..•••..•..• 09 ~a~~ic!:ro c~f mt~~~o ~oc~~; 

Em caso de 1!íieuldades na obtenção de ehamadae int.erurban.u mais tarde !oi desmentido. 
1 automaucu, marcar ... . ................ . ....................... .. 08 Mais tarde, toi conduzida 

ACOMPANHADOS PE L O SêU 
Professor, Sr . Eng.o Graça e Moura 
deslocaram-se a S. Mamede de In­
festa. à <A Resistente>. Socieda de de 
Parafusos. Ltd .. os alunOI! quarta­
nistas de Engenharia Mecânica ten­
do sido r ecebidoa pela administra­
ção daquela unidade fabril, Srs. J osá 
da Costa R odrigues e José Rui Ga· 
m~ da Costa Rodrig-uu os quais lhe 

~~Jt~[~s}~:~:~!a i~es!;~~i~tl~~ 
Começou a visita de estudo pela 

sec,;:ão técnica onde foram Indicados 
pelos Srs. Arquitecto Má.r!o Santoa 
e Eng. 0 António Cruz Guilhoto a.t­
guns elementos técnicos sobre o pro­
cesso fabril , com descrlcào da leem)• 
logla da fabrica ção dos diferentes 

l~~i~ãie do;g~~~cfi~~iitoe ~~ue~== 
qulnu 

Seguiu-se finalmente a visita à 

~!;;.~ :is~~~~c\:3und;o:~e~~ur~
0

~o~~ 
as máquinas em funcionamento e os 
produtos fabricados 

No final da visita, fol oferecido 
aos vlsltantea, um lanche, durante o 

~~~ou~ ~~ª ad:ra~~~~rs~:~1!fo. pro-
Uma grata recordação perdurará, 

em todos. deste encontro e c remos 
q ut contactos destes - Unive rsidade 
e Mundo I ndustrial - são de man­
ter para bem do progresso do Pala. 

a ... ~ 
O FRIO JÁ CHEG OU 

CINTAS• CALÇAS• JOWIEI~ 
de acção preventiva 

'",-~WJo. 
FARMÁCIA BIRRII 
Pr. da Liberdade, 125•Peiirtol 

~ 
C afé· Cervejar ia' 

11·Pr.Teix!dePascoais·31 
Parlo 



8 O PRI MURO DE JANEIRO 1-3-1 969 

MAIS DE UM MILHAR DE PEDIDOS QUE OS BOMBEIROS 
T'IVERAM DE AT'ENDER PARA OS BAIRROS DE LISBOA 
• CHAMIADAS PELO TELÉGRAFO, DEVIDO AO CONGESTION1AMENTO DOS TELEFONES 

' Numa azáfama esgotante, no decurso do dia de ontem, os bombeiros da capital mantiveram-se permanen­
temente em actividade. Mais de mil chamadas foram feitas para o B, S. B., cujos elementas se desdabraram em 
esforços para acudir a toda a parte. Fendas em paredes, empenas a oferecer perigo, chaminés em ruínas, tudo isso 
alarmou os habitantes de Lisboa, mal refeitos das horas trágicas vividas durante uma madrugada de terror, perante 
a violentíssimo abalo de terra jamais sentido pela maior parte dos Lisboetas. 

No Largo Martim Moniz, 
nas ruas Morais Soares, Car­
los Mardel, do Desterro, 

'Bairro da Serafina, Penha 
de França, e em tantos ou­
tros loca.is da cidade, como 
se depreende pelo vultoso 

número de pedidos de so­
corro dirigidos aos Sapado­
res, pequenos desmorona­
mentos, e toda a sorte de 
fendas, foram suficientes pa­
ra perturbar muitos mllha­
res de pessoas, nu ma inquie­
tação invulgar. 

PARTIRAM VIDROS, DERRUBARAM 
MESAS, NO TROPEL DO PÂNICO 

A primeira 
vítima mortal 
do sismo, 
em Lisboa Muitos e as os ocorreram 

através de toda a. cidade, d e ­
signadamente na Aven id a 
Praia da Vitória, onde um 
grupo de padeiras que tra­
balhava num estabelecimen­
to daquela artér ia, suspen­
deu a sua actividade e veio 
para a rua com os seus fato.s 
brancos. Recusando-se a r e­
tomar o serviço com receio 
da repetição do sismo. Na 
zona do Saldanha na altura 
em que o abalo se manifes­
tou deram-se cenas de pâ­
nico 

as qu a is, per_ant,e a Interrup­
ção d a ener gia e léetrica., tu­
giram p a ra a r ua, no m elo 
da m aior contusão, d e r ru­
b ando m esas e par tind o al­
guns vi d ros. 

P or seu turno, u m grupo 
de a.ctores e outros ind lvi­
(i.uos q ue co.stum a reunir num 
café d a mesma zona, saiu 
par a a Avenid a F ontes P e ­
reira de Melo, d ominado p ela 
m aior inquietação. Um em­
pregado de m esa de um d a ­
qu eles estabeleci m entos d es­
m aiou perante a enorme co­
moção, vindo a recuper a r os 
sentidos algum t empo d e­
pois. 

-um antigo 

diplomata 
radicado 

Lisboa, zona do Ateno: um veículo pràticamenle destruído pelos desmoronamenlos 

Encontravam-se em vá ­
rio.s restaurantes e num a 
cbotte>, numerosas pessoa.s 

ENCERRADA A IGREJA DA wi, 
POR OFERECER PERIGO 

Na Rua da Penha de 
França, o prédio n.º 30, com 
dois andares, foi abandona­
do definitivamente pelos in ­
quilinos, aguardando-se q ue 
venha a cair de um mom en­
~-: ;,ara o outro. Uma esta­
tueta do prédio n.0 31 da 
mesma rua caiu e só l)Or sor­
te não atingiu um dos mo­
radores que fugia para a 
rua. Montras de estabeleci­
mentos, com vidros parti­
dos, igrejas antigas, d anlfi­
cadas, são apontamentos d o 
muito que aconteceu por 
toda a cidade, como já refe­
rimos. O templo da Luz, que 
Já. ruira durante o Terramo­
to de 1755 e a,presentava. uma 
enorme tenda desde 1924, há 
pouco tempo colmatada. foi 
mandada encerrar, embora, 
segundo um técnico,· na.o 
ofereça. perigo de ruir. 

T a mbém a. p arte superior 
da e m pena e d a c haminé do 
p rédio n. 0 50 d a R ua d e S. 
Nicol au, que faz esquina com 
a Rua Au gusta caiu, f rago ­
rosamente, em bora não ten ­
do p rovoca do acidentes p es­
soais, a pesar de ter aberto 
brechas no tecto do 5.0 a n ­
dar do ed ifício onde hahl­
tam António Barbosa Sobri­
nho e sua mulher Maria Ga­
briela Sales Barbosa. Além 
do desmoronam ento, um p e­
sad o m óvel d aqueles inquili­
nos, sobre o qual se encon­
trava um ap ar elho de tele­
vlsão, deslocou-se d esde a 
pared e até ao melo da sala 
de jantar. O p rédio foi vis­
toriado 1> e 1 os bombeiros, 
aguardando os i n cluinos 1ns­
t.ruções para o seu aban do­
no, uma vez que o m e sm o 
apresenta poucas condlçõe.'{ 
de segu r ança.. 

A ANGUSTIANTE EXPECTATIVA 
QUE PRECEDEU A NOITE 

O congestionamento da.s 
linhas telefónicas obrigou. 
por vezes, alguns interessa­
dos a re<:lamar os bombeiros 
telegràflcamente, como su­
cedeu, por exemplo, com uma 
chamada. para o prédio n .0 

97, da Rua Bernardim Ri­
beiro, no Conde Redondo. 

A vida durante todo o dia 
revestiu-se de manifesta ln­
~eguranca por parte da gen-

te que tlnha de andar l)elas 
ru as. E ra !requente en c on ­
trar grupos a olhar p a ra as 
empe na.s e cham lnés, n u ma 
curiosid a d e que representa ­
va ao m esmo tempo Justifi­
cado receio de desatres p es­
soals. 

A noite surgiu com angus­
tiante expectativa p ara m ul­
tas pessoas, princip al m en te 
para as menos afoitas, no re­
ceio da repetição do sismo. 

A ATMOSFERA DOMINANTE 
NOS COMBOIOS 

A vigllia prolongou-se dai em 
diante, com o povo nas ruas e a 
ansiedade a manifestar-se, exu­
berantemente, face ao aconteci· 
mento de tão grande amplitude, 
quase a desfazer- se em tragêdia 

Os primeiros comboios de Lis· 
boa. para Sintra, e vice-versa, 
começaram a circular com a. nor­
malidade habitual, enquanto os 
passageiros que seguiam pars. os 
empregos meditavam nos t:..or-

mentas das h oras passa.dais. Mais 
afoitas e dei;per tas, as pessoas 
!oram adquirindo a pouco e pou ­
co a calm a. abalada p elos acon­
tecimentos e a. vida voltou a re· 
vestir-se do interesse absorvente 
que !az esquecer e.s desgraças. 
Cada um entregue à.s suas tare ­
fas, com o pensamento na. vida, 
que se desej a. prolongar e fruir 
da melhor maneira., nãc ~ es­
queciam, contudo, os momen t.os 
tenebrosos da madrugada.. 

ALARME E EMO{ÃO NA BRANDOA 
A população da Quinta da 

Brandoa ainda vivia os efeitos 
do desmoronamento de um pré­
dio, quando foi sacudida pelo 
eismo. Como era de esperar, 
houve grande alarme, predoml• 
nando uma s.tmoe!er,a. de pro­
fundo e justlticado receio na­
quele bairro clandestino. 
A população reuniu-se nas en­
lameadas artêrias da localidade 
e o espectáculo de mulheres grl-

tando e de crianças chorando 

~~f;~;i~~!. um clima ainda 
Os ãni,mos foram serenando, 

a pouco e pouco, e a maior 
parte das pes&0as acabou em 
g randes bichas doe autocarros, 
que os transportou para & ca­
pital. 

Uma coisa foi, todavia, evi­
dente - o e.halo não provocou 
n en hum dei; morona mento n a­
quela localidade. 

M.!IS INCLINADO O PRÉDIO DE NOVE 
ANDARES NA «CIDADE DA LAMA» 

Os proprietários e empreitei­
ros na. Brandoa, alarmados com 
G abalo, deslocaram-se imedia­
tamente para a. «Cidade da 
Lama» com receio de outras 
derrocadas. 

O prédio de nove andares, 

que ameaça ruir, ficou mais in­
clinado, parecendo a Torre de 
P isa. 

A entrada da rua principal da 
Brandoa, centenas de autom6-
ve1.s apinharam-se, com a popu-­
~ª~tim~. dividir-se alarmada com 

ATIROU-SE DE UM SEGUNDO ANDAR 
Um guarda de um prédio em 

construção, dado o terror provo­
cado pelo abalo, lançou-se do 
segundo andar. tendo partido 
uma perna, ficando interna.do 
no Hospital de Santa Maria. 

Outra senhora rol socorrida 
naquele estabelecimento hospi­
talar, por ter caído numa das 
fossas abertas com um filho nos 
braços, abertas para a instala· 
ção de esgotos. 

DETERMINA{ÃO DA CÂMARA DE OEIRAS 
- 48 horas para demolir os prédios' 
clandestinos 

Ontem de manhã. o govern~­
dol' civil de Lisboa teve demo­
rada conferência com o presl· 
dente da Câmara Municipal de 

Oeiras, durante & qual foram 
apreciados os problemas rela.­
ciOnados com as construções ne­
gai& n a Bra.ndoa. Na a,equê.nci& 

Uma varanda que ruiu, seguida de uma abundanle precipitfção de 
ealiça - aconleceu em Lisboa nos momenlos que se seguiram ao abalo 

Pedras, caliça e pedaços de tijolo sobre o pavimento das ruas de 
Lisboa - consequência do abalo que assolou a capital 

das decisões tom adas pelo go­
vern"ador civil nessa reunião, 
imediatamente o presidente da 
edilidade de Oeiras determinou 
aos respectlvos serviços camará­
rios a notHlcação dos proprie­
tirlos de todos os prédios cons­
truidos e não habitados, ou aln-

da em construção ilegal, para 
no prazo de 48 horas ,procede­
rem à sua demolição. 

Na reunião, foi !gualmentf? 
deliberado Que se proceda a itne­
diata vistoria a todos oi; imó­
veis já. ha.bitados, para se toma­
rem as providências necessárias 
para a segurança dos locatários. 

FOI O RECEIO DE UMA CATÁSTROFE 
QUE DETERMINOU A INTERRUP{AO 
DA ENERGIA 

Lieboa tremeu e !lcou mer­
gulhada na escuridão e este 
circunstância também contri­
buiu para aumentar o pânico 
na população. Aventou-fõe a hl­
pôtese de a corrente ter sido 
cortada propositadamente, mas 
no fundo toda a gente receava 
que se tratasse de avaria irre­
mediável 

Na Companhia Nacion al de 
Electrlcidade obtivemoe o se­
guinte esclarecimento: «Devido 
às oscilações provocadas pelo 
sismo, muitas linhas aéreas 
e transformadores ameaçavam 
curtos-circuitos e e.té Incêndios, 
pór provocarem bastantes faie­
cas, havendo necessidade de os 
desligar. Como medida de pre­
caução foram, Jogo a seguir, 
desligados também todos oe sis­
temas de distribuição de energia 
eléctrlca que não tinham sido 
afectadas pelo tremor de terra 
Todavia, ainda segundo lnfor-

UIVOS E GUINCHOS 

mações que recolhemos em vá~ 
rios pontos, verificaram-se dis­
paros nas subestações de Ver­
moim (ao norte do Porto) e do 
Alto de Mira (Amadora) e tam­
bém nos e.utotransformadores 
de 220-150 quilovátios da subes­
tação de Pereiros e nos dois 
transformadores de Ferreira do 
Alentejo. Estes últimoo, por si­
nal, alimentam de energia todo 
o Algarve. 

Entretanto, cerca das 7 horas 
toda a cidade de Lisboa tinha 
normalizado o serviço de dis­
tribuição de electrlcidade. A ex· 
cepção da Ajuda, onde só bas­
tante mais tarde e. situação ae 
restabeleceu. 

Ao reunirmos todas estas ln­
formações recolhidas junto das 
entidades responsáveis por este 
sector, pudemos avaliar que e.s 
medidas cautelares prontamente 
adoptadas terão sido orientadas 
pelo propôsito de evitar uma 
catástrofe irreparável, 

NO JARDIM ZOOLóGICO 
NA OCASIÃO DO TREMOR DE TERRA 

Uivos e guinchos que se reper­
cutiram durant.e longos minu• 
tos, causaram mais aflição aos 
moradores dos prédios vizinhos 
do Jardim ZOológlco, no momen. 
to em que o abalo telúrico. da 
madrugada: de . ontem. atemorl­
wu toda a capital. 

Foram. principalmente. os 
chimpanzéi; e outros macacos, 
os lobos, os cães e as hienas, os 

que mais se manifestaram em 
ruidosa berraria sem, contudo, 
se terem escapado das jaulas. 

A forma desconhecida. e pavo­
rosa com que os bichos se com­
portaram mais perturbou quan­
tos ouviram a barulheira Infer­
nal ' por elei; produzida. 

Também as galinhas. nalguns 
quintais. cacare.\aram. na altura 
i~a~ue o fenómeno se decla· 

em Portugal 
Antico diploma ta ' e 

expor ta dor d e conservas, 
Jean-Pierre Menjouza nt 
cid a dão fran cês, de 72 
a nos, casado com D. 
M a ria d as Dores Med ei­
ros Men j ouzant, mora­
dor n a Rua d as Praça s, 
158 - 2. 0

, esquerdo, em 
Lisboa, foi a primeira 
vítim a m orta l do t remor 
de t e rr a d a m a dru,;ad a 
d e on tem . 

E m su a casa, o Sr. 
M en jouza nt, a pós ter 
sen tido a violência do 
sif;m o, pre t endeu con­
tac ta r , t e lefóni ca m ente, 
com fa mili a res resid en ­
tes no país, p ois está 
tadicado e m P or t u gal 
há m ais de 30 an os, so~ 
freu i ra n de choqu e a o 
verificar que o a p a r elho 
oão funcionava. 

Afli tíssimo, correu pa­
ra a casa d e ba nho, com 
a mão no peito e, de­
)>Ois, ati rou-se p a r a c i­
ma de um di vã, a fr i­
t a r : «Morro, morro». 

A esp osa prestou - lhe 
os p ri meiros socorros, 
enqua nto a criada saiu 
para c h a mar um m é di­
co. Regr essou sôzinha, 
porqua nto n ã o havia 
telefones, n em luz, nem 
táxis. Vítima de at ;;1.qu e 
card íaco o S r . MenJou­
za n t fa lecia, ma is t a rde. 

O f u ne ra l efectu a-se, 
h oje para o Ta lhão d os 
Com ba te n tes n o cem ité­
r io d o Alto de S • .João, 
tendo o co rpo s id o 
t ra n sladado p a r a a igre­
ja de S. Luís dos Fran-

GRANDE 
A ANSIEDADE 
DAS POPULA{õES 
DA LINHA 
DE SINTRA 

_ Nas localidades da Linh; de 
' $intra, designadamente Queluz, 

Amadora, Damala, Cacém, en­
tre outras, o fenômeno telúr ico 
teve enormes repercussões. A 
intensidade e e. duração do sis­
mo apavoraram e.s pes.soae sur­
preendidas pela violência com 
que o mesmo ee registou. Em 
trajos menores foram muitos 
os habitantes de todas as povoa­
ções, de grande densidade demo­
gráfica, que vieram para as 
ruas, dominados por funda in­
quietação. Entretanto, como 
aconteceu em multas outras zo­
nas de Lisboa e e.rredores, e. 
!alta de iluminação eléctrlca e 
de comunicações telefônicas, 
mais alarmou a multidão em 
expectativa. Utilizando automó­
veis e outros meios de tran&-

~~~~~e~ªt: s~~~
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quadas, para si e para os seus, 
abandonavam-se os lares, apres­
sadamente. Imperou o deses­
pero do qual pr~urava ealvar­
-se perante a Iminência da ca­
tástrofe 

O segundo abalo de terra, 
cerca das cinco e meia, embora 
menos intenso e prolongado, 

~~~;?:;1s1:::~. ~~mr~~~~~· :a;ª~~~~ 
graves consequências. O terra­
moto, felizmente, não conseguiu 
abalar, profundamente, e. resis­
tência dos edifícios, ma-s o sono 
reparador de cada pessoa, ha­
via terminado com a trepida­
ção e com o ruído fortemente 
aterrador da madrugada. . 

MILHARES DE PESSOAS PROCURARAM 
REFúGIO NA ZONA DO AEROPORTO 
DENTRO DE AUTOMÓVEIS 

O abalo de terra que, na ma­
drugada de ontem, sacudiu Lis­
boa, levou milhares de pessoas 
a procurarem refúgio nos arre­
dores da cidade e principal­
mente em zonas descampadas, 
longe das construções urbanas. 

Milhares de automôveis e ou­
tros veículos foram utilizados 
para transportarem os mais re­
ceosos. Nos terrenos que cir­
cundam o aeroporto viam-se 
muitos e muitos carros pela 
madrugada abundando os que 
comportavam mais do dobro da 
lotação. Os caminhos prôxlmos 
do aeroporto e e. zona junto da 

O TRÁFEGO AÉREO 

estrada que da Rotunda vai dar 
à. auto-estrada do Norte trans­
formaram-se em autênticos 
acampamentos. Houve momen­
tos em que o trânsito nas arté­
rias que ligam a Portela de 
Sacavêm se fez com e. maior 
diticuldade dada a aglomeração 
de carros ali estacionados. 

Ao nascer do dia ainda e.li 
se encontravam muitos desses 
velcu\oo cujos ocupantes, entre 
os quais muitas crianças, dor­
miam embrul,bados em cober­
tores e mantas, fazendo horas 
para regressarem às euas casas, 
quando já fosse dia claro. 

* O último avião a deixar Lisboa 
antes do sismo levou o rumo 
do Rio de Janeiro 

Entretanto, no aeroporto da 
Portela, o movimento de aero­
naves processou-se com e. maior 
normalidade. O ú!timo avião a 
deixar Lisboa antes do eismo 
foi um «Swlssair> que levantou 
voo às 3h28 rumo ao Rio de 
Janeiro. Depois, registou-se um 
interregno de aproximadamen­
te duas horas e sô à.e 5h42 é 
que aterrou um avião da «Fal­
conalu vindo de P.ar!s. 

A mesma calmla, porém, n ão 
se registava nos serviços da 
cabina telefônlca, onde as duas 
telefonistas em serviço não ti­
veram mãos a medir para enca­
minharem centenas de chama­
das, multas delas para os ser­
viçoe meteorológicos In stalados 
no ae roporto da Porteie., de 

pessoas que desejavam saber 
pormenores da violência do tre­
mor de terra e se possível das 
suas consequências nos diver­
sos pontos do País. 

Ao aeroporto deslocou10e logo 
após o sismo, o ministro dae 
Comunicações, que se Inteirou 
pessoalmente na sala da meteo­
rologia dos dados técnicoe ali 
~f:~1:idos sobre e. violência do 

Estes serviços voltaram a es· 
tar assoberbados de trabalho 
durante todo o dla de ontem, 
pois grande número de pessoas 
voltaram a pedir Informações 
sobre possível repetição dos 
abalos de terra, especialmente 
depois de terem conhecimento 
que outros se registaram, e.pe­
sar de menor intensidade.. 

AS DIFICULDADES TELEFóNICAS 
MANTÊM-SE POR ALGUNS DIAS 

De uma situação anormal e 
inevitável nasceu uma corrente 
:ati~patia e solidariedade hu-

Isso aconteceu com as milha­
res de pesso3:s qu~,. impulsiona­
das ,pelo deseJo leg1trmo de fala­
rem para os seus parentes e 
amigos, originaram, sem querer, 
o congestionamento das linhas 
telefónicas e a interrupção qua­
se total das comunicações. D u­
rante muitas horas, não se con­
seguiu comunicar dentro da. ci­
dade ou ,para fora de Lisboa, o 
que contribuiu para. aumentar a 
al1&'ústia em todos os lares. Mas 
essa forçada impossibilidade ~ ­
bou por se transformar num mo­
vimento de amizade e de com­
preensão entre os protagonista, \ 

dos mesmos dramas e das mes­
mas incertezas. Quase insensi­
velmente a corrente estabeleceu­
-se e as noticias começaram a 
circular de uma terra para a 
outra, as palavras e frases tro­
cadas entre pessoas que prova­
velmente nunca se tinham en­
contrado, ganharam outra di­
mensão. P assou a saber-se que 
neste ou naquele bairro da ci­
dade, numa localidade distante 
da ca;pita,1 ou dos seus subúrbios 
o violento tremor de terra não 
causa.a afinal as vitimas Que 
todos lamentariam. Linhas C!t'u­
zadas serviram. na emergência . 
para aproximar as pessoas e 
para tecer um elo de fraterni­
dade humana num drama que 
era de todos. 

Assinalado o epicentro 
a cerca de 230 km. 
a sudo,este de Lisboa 

:-- uma nota do Serviço Meteorológico 
acerca do fenómeno 

·Aos órgãos de Informação foi dis­
tribuída a seguinte nota: 

• Segundo informação do Serviço Meteorológico 
Nacional, no dia 28 de Fevereiro de 1969 foi registado 
um sismo nas estações sismográficas de Coimbra e 
Lisboa com início à s 3 h. 41 m e 41,S s e 3 h. 41 m e 
20,2 s respectivam.ente, e com epicentro situado a cer· 
ca de 230 quilómetros a sudoeste de Lisboa, 

A magnitude do sismo é 7,3 na escala de Rich­
ter. O sismo foi sentido com o grau VI-VII da Escala 
Internacional, em Lisboa e noutras localidades do con· 
tinente. 

Em Lisboa foi sentido outro sismo com início às 
5h28, com a intensidade m da Escala Internacional• 

MAIS MOVIMENTO QUE NO NATAL 
NA EXPEDl{ÃO DE TELEGRAMAS 

A rede dos telefones de Lisboa­
·Porto sofreu inevlt.àvelmen te os 
efeitos do sismo, registando-se 
várias avarias em diversos pon­
t::>s da cidade - o mei;mo acon ­
tecendo, de resto, noutras regiões 
do Pais 

Por outro lado, também nume• 
rosas instalações telefónicas lo­
cais, montadas em residências e 
estabelecimentos, ficaram avaria.­
das, sendo impossível, evidente. 
mente, que as brigadas técnica.s 
dos T. L P. acorressem a todas 
as chamã.das feitas pelos assi ­
nantes para reparação das de!!· 
ciências. 

Alguns sectores telefónicos não 
resistiram 0, sa turação de cha­
madas, tendo as telefoniStas sl­
do !orça.das a trabalho exaustivo 
para, dentro das possibilidades, 
a.tenderem todos os pedidos de 
~~!.ções - locais ou interurba-

Um informador da companhia, 
!aland::> à nossa reportagem, es­
clareceu não ser possível estimar 
o número de chamadas feitas 
depois dos sismos ou entre os 
dois e acrescent::iu: 

- Numa nolte normal, a des­
carga das baterias é da ordem 
dos 200 amperes. Na altura do 
sismo. regist.ou-se ltma descarga. 
de 1 200, o que corresponde a 
mais do verificado quando em 
horas de 1xmta ou momentos de 
excepçtlo. 

A Rádio, inclusivamente, ape• 
lou para. que a população fizesse 
o menor número de chamadas 
possível, mas ninguém conseguiu 
corresponder a este apelo e o 
congestionament.o acabou por 
lmpossibilitar a eficiéncia. das 
ligações. 

Entretanto, o serv!Ço telefónl­
co Internacional não foi a!ecta• 
do. Correspondentes de agências 
noticiosas e jornais estrangeiros 
puderam transmitir as primeiras 
noticias do abalo meia. hora de .. 
pois de este se ter verificado. 

O serviço telex não sofreu ava· 
rias. Ligações com todo o mundo 
continuaram a ser mantidas 
com a. prontidão habitual das 
meninas do comutador telex da. 
P raça. D. Luís. 

As dlficuldades nas ligações te­
lefónicas, que se manterão por 
alguns dias, segundo apuramos 
oficialmente, determinaram, to­
davia, um afluxo extraordinário 
de telegramas. As pessoas, na. 
impossibilidade de utilizarem o 
telefone, recorreram ao ~rviço 
telegráfico e de tal modo que 
esse moviment.o levou a um es­
forço do pessoal de serviço. Um 
!uncionârk:> dos C.T.T. garantiu• 
- n0s que o volume de telegrs.­
mas recebidos na. Central e nos 
Serviços de expedição foi duran­
te o dia. de ontem três vezes su• 
perior ao tráfeg-o registado por 
alturas do Natal. Uma situação 
sem precedentes, disseram-nos. 

O PALÁCIO DAS COMUNICA{õES ABRIU 
LARGAS FENDAS E VAI SER ESCORADO 

Pessoal técnico dos Telefones 
de Llsboa-Por.to proc~e à repa­
ração das mmtas avanas assina­
ladas nos circuitos telefónicos e 
na. Central da Praça D. Luis os 
quadros foram con.slderàvelmen­
te ~orçados para se tentar so­
luctonar os iproblemas causados f:1.ªs inquietações dos assinan-

Por outro lado, o moderno e 
espaçoso edificio do Palácio das 
Comunicações também não foi 

poupado aos efeitos do Vlolento 
abalo telúrico. As paredes do 
terceiro ,piso abrlr.am fendas pro­
fundas e procedeu-se imediata .. 
mente à. colocação de espias de 
aço em volta da zona ameaçada. 

O administrador - geral d o .s 
C.T.T., o dlrector dos ServiÇO& 
Técnicos, engenheiros e técnicos 
daqueles Serviços insppecciona­
ram ontem o local e estudaram 
as ,providências aoonselhã.velS na. 
circunstância, 

UMA CENA PAmlCA 
ENTRE AS TELEFONISTAS QUE ESTAVAM 
NO TURNO DA MADRUGADA 

Sete telefonistas e a vigilante 
D. Helena F'er,reira da Silva 
preenchiam o turno da noite na 
Central Telefónica do Estado, na 

~;;nsPv·el L:f~ fui{~foi{i~:~~ 
da. central conta como viVeu 
com as suas colegas os momen­
tos inesquecíveis do abalo: 

- Recordo-me do último tre­
mor de terra. Também estava 
então de serviço e consegui es­
conder das funcionárias esse 
instante de pânico. Algumas 
das senhoras de serviço pérgun­
taram-me o que se passava e eu 
respondi: «Foi um camião Que 
passou na rua». Mas. desta vez, 
não pude evitar. 

E .prossegue: 
- As luzei; apagaram-se e tudo 

ficou merg,uJhado em completa. 
escuridão. A terra tremia e cada 

uma. saiu do seu lugar agarran­
do-se a mim. Chorando e im­
plorando protecção para os nos­
sos filhos, ficâmos .abraçadas 
naQueles instantes dolorosos que 
pareciam não terem fim, 

E a continua.r: 
- Uns cinco minutos depois d& 

ter terminado o abalo começá­
mos a receber centenas de cha­
ma~a~. Isso originou o corte de 
fus1ve1s. Mas lá fomos tranqui­
lizando as pessoas e fazendo a.s 
várias ligaçõei;, mas quanto isso 
nos custou. nós que também 
não podíamos disfarçar a. nossa 
Inquietação e nervosismo. 

As sete telefonistas só mais 
tarde foram revezadas. podendo 
assim calcular-se a t.ensão e o 
sacrifício com que prosseguiram 
no seu trabalho até serem subs­
tituídas. 
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LISBOA E ARREDORES 
REGRESSARAM 

PREJUÍZOS 
NO MOSTEIRO 
DA BATALHA 

Afirma-se em Madr'id: 
um dos mais fortes abalos telúricos 
até ho:je registados em todo o. mundo À NORMALIDA DE Não s6 em Lisboa mas 

também em mul !a1 outra. 
loc.a.lldades do Pa1a. Jrre­
j.as, conventos e oonst.ru· 
ções antigas, parcela.s de 
um pa trimónio a.rtísUoo 
que se deseja perservar, 
50frer a m 05 efeitos do 
a balo. 

A. população da capital , d e­
poi1 de uma noite d e angú11tia 
e de um dia de cru ciaru e 
expectativa, re tomou o. ,eu, 
hábito, qu.otidicmo,. 

Ainda não c,tá com pleta­
mente e1tobcleâda a amplitu­
de do, vário, 1i1mo11 q11e ,e 
vrri/icoram na rcgiiio d e Li, ­
boa. lito porque 01 t:tÍria1 

corporoçõe, de bombeiro, con­
tinuam a recebPr 111n11 ero10& e 
perma11e11te1 cl1amada1 poro 
acudir, 1obretudo, em. derroca­

da, ern d 1o m i11,í1 e grcuule, 
fenda, que .te abriram 1101 pare­
de, de prédio, ,to, m.ai, ditJer-
101 bnirro1, em e11pecinl da, 
1:ona, rmtigtu da cidade. 

Não l, á alarm e em Li1boa. 
E di1111ipau-1e / im,lmeute flqHC• 

le dima de ,obreualto que ,e ' 
prolongou até pouco d e po i, 
do meio-din de ontem. Não há 
peuoa, na, rua,, nern na, prn-

çaa, ne m no, jardina, receo,aa 
d e uma catú..tro/ e , Toda a po­
pulaçõo j,i •e e n contra reco-
11,ida em 1ua, ca,aa, ao ini:,ú 
do que ,ucedeu ontem, de ma­
nhã, ao prete ndere m , em e,. 
mogadara maioria, , air d o ci• 
drule para oa orrt!rlore1, e n­
q1umtn 11111·101 e m11 ' toa m·thlf­
re, d e penon, rmlicmla1 na 
pe r ·/ r·n e/cct1'nr::am mov·m e 11-
lo co11trária, ill vmlinrlo a copi­
tnl , ntrar::Ú do, mai, di verao, 
t ra11,porte,. 

Errnn velho,, e rnm miie, d e 
lá1:rimaa no, oll101, com o, Ji­
ll, o, ao colo, roMo, mauera­
do,, na dor, 110 páuico, no me­
d o, clama11dn gri to, de j,,. 

qrtietaçii.o, obri,ulo aiUi11cio11, 
0 11 !e cob·ant t lt11 "' l 1tma 11a 11 
tcm p e,trules da alma dolorida. 

São pre 11toturo,, ,1cata OCfl· 
,··v, va co me 11 "r·o11, t111 prci:,·. 
1õe1, as ,úmufo,, o, bt1la11ço,, 
acerca do que aconteceu ou do 

que p oderia te r acontecido, 
Uma ,érie d e irn:ógnita, per­
man ece por agora 1em re,po,. 
ta. P q_i ra. u ma. aparente lrari­

q uilidade, ma, toda Jeito de 
â111ia, ent re a po pulação de 
Li1baa e nrredore, , flagelada 
pelo, ;,,certo, capricha, d o 
d e1ti110. 

116. 11i11dn r eceio, i11co ntitla1, 
fl t>rl)(}I cr ·,ptl 101, a111'edt1de1 
m al co ,itidn,. O re,cal,Io, como 
é ó bvio, de um grt1t1de 11uro, 
do ,,.;,11110 m11i1 longo onde 

couberam a, h o ro, d e unlo, 01 

1éculo1, da iminé ncifl de 1ur1n 

ca1á,1r0Je, qrLe / elizme,,,e niio 
a1Jc011c rctizmt. 

. . . Pnira, e, ,rndc-,e ao Io,,go 
1ffl1 a fm n, e d a, coi,a, 1tm 1i­
lê n cio /,mdq, e nvol.,e 11do o, 
m orto, e f e rido, e toda& n, ou­
tn11 ~·r·ma,, 111, nt pcn1i,m ento 
de como.,idn e inuhrnpauáoel 
1o lirlariedade humana. 

No mosteiro da Batalha, 
por exem plo, re1istaram­
-11e danos devido a desmo­
ronamento de r r a nulos, 
pinculos e grel haJens. Por 
~ua vez, abriu fe ndas a 
torre principal, cai ndo 
parte do célebre rendilha­
do. F or a m igua lmente 
atin,rida.11 outras depen· 
dincias daquele monumen­
to. em bora os estragos se­
jam m enO!'I Importantes. 
Também e m Setllbal so­
fre ram a lgu ns danos a 
rapela de Sa nto António e 
a s lgnja.s de Jesus e de 
8. Juliã o 

Em casos id ênti cos. em 
q ueosabalastelúrlcos5e 
propaga m horb;ontalmen· 
mente, oomo ontem suce­
deu, M edlficlos antigos. 
de pa redes grossas, são 
mais vu lnerâ veis do que 
os prédios de aspecto mab 
fráfil. 

~ADRID, 28 - Um violento a bolo de terra foi sentido esta madrugado · na Espanha, 
em Portugal e em Marrocos causando o pânico a milhares de pessoas que fugiram de suas 
casas em trajos de dormir. O sismo abriu fendas em alguns edifícios, fez paro , os relógios 
de parede e abanou o mobiliário, mas em Espanha, os estragos materiais foram ligeiros. 

Na regia.o de H uelva, pró­
ximo da f ronteira. portu­
guesa, desmoronaram-se ca­
sas velhas que estavam de­
sabitadas e em alguns pré­
d ios abriram-se fendas nas 
paredes. 

A única vitima, foi um 
h omem de 64 ano.s, Que em 
Sevilha m o rreu com um a t a­
que cardíaco quando os seus 
vizin h os fugiram de can iirl­
ta.ndo assustados. 

t1lloado bli. dola UI.OS na Vme- ,----------------­
z.utla.t - a.crelKlent.ou aquele &lanó· 
lofo. ,ttuando o heok:en,tro (k>c::&l 
dlre-etament-"l acima de. origem do 
tremor de ter?a.) à la.tlt\:de die 30,4 
;r.ua Nane e 10.5 de longitude 
oe,te de Oreen w-lch. o que dà um 
pontodecentoe&e6&ent41,qulló­
metroa (oem m Uhaa me.rfdmu) a 
audoeate (lo cabo de 8. Vicente, 
no Al{l:arve. . 

Em Madrid, & Rádio Na.o!ona.l de 
P.spa.nha. l&ll.ÇOU um a.pelo a.oe tr66 
mllh&e1 de ha.blt&ntE• da oopl'tal. 

~~:rrn:1a1
8 
di~~t.U~r1:n°! 

~~~=• ~ l~ ~eJtr~::,,' .: 
cuo dt eme;rgêncla. 

A e94')1te.l Npll,llhola regl.etou e.r.e. 
:~r~':i:ª da. 

0
,uam~i:tóri~U: 

,. queriam lnfami.a.r ae algo aoon­
t-eeera. aa. ,eu, pa.rente.1 e amic01. 

Parou o relógio de uma torre na 

Cooperação entre Portugal· 
e a Áfri'ca do s·ul' 

NO DOM'ÍN·IO DA PRODUÇÃO 
DE ENERGIA ATÓMIC'A 

TRANSFERIDOS CERCA 
DE TREZENTOS DOENTES 
DO HOSPITAL DE S. JOSÉ 

* SEGURANÇA 
CONTRA SISMOS 
DOS PRÉDIOS 
CONSTRUIDOS 
A PARTIR DE 1958 

Um rero lamento estabe· 
lec.id o por decreto-lei e 
elaborado oor têc.nicos de 
proJecçM i nt e r nacional, 
te m sido cumprido pelos 
mu nicí pios, de modo ave­
rificar-se a segurança dos 
prédlns contra s ismos. Tal 
ci r cunstância verillca·se 
desde31 de l\laiode 1958 
e, desse modo. os edifícios 
conslruídos a partir dessa 
da ta, estão a brangidOs por 
esse regul amento. 

O abalo regi stou -se à.s 3 
hora.e; e 42 minu tos e foi sen­
tido em quase todo o territó­
rio da E spanha. desde aa 
Ilhas Canárias até M adrid e 
à costa No r t e e por toda a 
p arte p rovocou cenu de pl­
nico. 

• UM ABALO 
FORTE MAS 
DE CONSEQUtNCIAS 
BRANDAS 

Seeun(!.o()l$1smólogosma.CU'llenoe, 
o abalo telúrico oue e.ate. madru. 

~~ea 
1

~ e':rli~~~· !or~~M:~ =~ ~or~nªJ!. h~ r~la!u&a~~ 

!':~e~t'.n~~u M~uº~:i1~1:~:,e~: 
urundot depola das 3 e 42 duta 
madrugada - u.slnala.ndo a mo• 
mento do aba.lo aiamloo na capital 
ei,panhola, que também fez com 
que um tà•t toue embatw numa 
~~~Íni:: d! ~o~~;i:~ ter perdido 

no~e1!:1:e \e!'/~n~:, i:,~~e~~~~ 
mtnb eald ... s vidros partldoa. -
(R. e A.N .J.). 

UM MORTO 
E CINCO 
FERIDOS 

BEIRA, 28 - o general Kaulza. de Aniaga., presidente do corrus­
.sa.rtado da. Energia. Atómica de Portugal, que seguiu para. Lua.nd& de­
pois de uma. digressão de tires semanas pela. União Sul Africa.R& e por 
Moçambique, re!erlu-se às sua6 conversações com os representante& d& 
Comissão SU1- Africana da. Energl& Atómica. para salientar ser de espe­
ra.r a. intm&ificação da cooperação entre Portugal e a. Africa do Sul no 
domínio da produção de energia. atómica. com fins padficos. 

A aua visita à zona de opere.. 
ções do Norte da província per· 
mltlu-lhe verificar - e.firmou o 
ge neral Kaulza de Arrlaga, que 
e. situação militar está melhoran­
do nitidamente na vizinhança das 
fronteiras da Tanzânia. 

possuem as reservas de urânio 
mais importantes do mundo. -
(F.P.). 

* CHEGADA A LUANDA 
LUANDA, 28 - De Moçambique 

chegou a Luanda o general Kaul­
za de Arriaga, presidente da Jun­
ta de Energia Nuclear. conforme Já ontem a.s5inad.á­

moo em terceira. edlçã.o, o mt­
nistzo da Saúde deslocou-se logo 
pela manhã ao Hospital de 
S. José para se Inteirar da ex· 
tensão das fendas existentes em 
algumas dependências daquele 
estabelecimento e detenninal' as 
diligências que se impunham, 

Devido a a.li"Wna.s derrocada& 
que ali se dera.n e por .'.ls tcn· 
das das paredes terem tom11.do 
proporções alarmitntcs, decidiu 
mandar proceder à evJtcueção 
dos doente. Internados doe Ser· 
viços 9 e 3 e numa das salM 
do Serviço 5, no tot.Al de 293 
doentes. 

Ao começo da tarde prlncl· 
piou a ewu::uação flelta em vin• 
te ambulâncias e dez carros de 
transporte do Exércl to, sendo 
transfi"ridos clnqucnt.A. doentes 
vara Alooltõ.o e Igual número 
paM. o Instituto do Assistência 
a06 Inválidos, e os rcstant.es 
dlstrlb ... idos pelos outros Hospl­
ts.lB Civis. P11.r11 facilidade dos 
Servloos tornou-se necessã.rlo 
dar alta A. 77 doentes, que fo· 
ram enviados para suas c11.su. 

Durante a visita. o ministro 
declarou que serão feitas obras 
nas d:epend!ncla.s afectad8.6, 
tanto mais que as 1.nstalacões 
do Serviço 9 eram bastante de­
ficiente&, as quais estavam pla­
neadas PlU'i:i daqui a Quatro me­
M!S, altura em que se retirariam 
de lá os últlmos doentes. 

·* FALECEU UM 
DOS SINISTRADOS 
EM REGIME 
DE TRATAMENTO 
HOSPITALAR 

Das dezenas de feridos que 
receberam tNltamento no Ho~ 
pltal de s. José devido a contu• 

O QUE É 
UM TERRAMOTO ... 
PARP, 
. OS DICIONÁRIOS? 

TERREMOTO, s. m. (lat. t er­
reae motus). Abalo do solo que 
abrange maior ou menor ext.en· 
são; tremor de terra : o terrcmo~ 
to de Lisboa., no dia. 1 de Novem­
bro de 1755, destruiu a. e.Idade. 
Fig. Grande estrondo. Grande 
abalo social. 

Por seu turno, o Grande D!clo­
nário da. Llngua. Portuguesa , de 
António de Morais Silva. esve­
ciflca. : 

TERRAMOTO, s. m. Cdo lat 
terrae motul. Movimento ou aba.· 
!o da superficle da Terra; SLS­
mo: «Na primeira <parte) o e& 

tudioso encontra uma particula­
rizada monogréJlca cronlstórla 
de 1346 terramotosn, de Sampalo 
Bruno. O Enoobert.o. X: « . .. arre­
bentou o baluarte com tanto 
terramoto e tremor de Terra ... 
Que o dia rot escuro como a 
noite, porque o baluarte todo 
ate os allcerces se arrancou e 
reflnou pera o céu ... ». Gaspar 
Correia, Lendas da fndla , IV. 
503. Grande estrondo ou ~rande 
calamidade: «DepoiS, recha.ram· 
..se as oortas... estrondosamen­
te. pondo terramoto!! na velha 
estalagem», Camllo. Boêmia do 
Es pírito, 18; •As Conferências 
de Genebra e de Haia o reves­
tiram de formas poslt.Jvas. que 
os terramotos internacionais ~ 
grarão abalar passageiramente, 
mas que 06 hão-de atravessar re­
novadas e vitoriosas». Rui Bar. 
basa. Con rerêncl:t!I de Buenos Ai­
res, 62. Ob6. Embora extsta a 
forma preferlvel terremoto, ter­
ramoto 6 mais usual. 

sões sem gravidade e por a81!ls­
têncla e. choque de nervoe, 
cujas identidades ontem men­
cionámos, !!catam internados 
na Sala de Observações: Isidoro 
Ferreira Rato, de M a.nos, da 
Calçada do Jardim, 27, Lavell'U 
- Caxias, acometido de e.ta.que 
cardíaco; Rodrigo B rito dos 
Santoe Alves, de 18 meses, da 
Rua Maria Pia, Vila Amori m, 
96, ferido por vidros; Alice ds 
Conceição Pereira, de 48 anos, 
da Rua D. Manuel I, lM, Bar­
reiro, que deu uma queda no 
quintal da residência quando 
fugia, fracturando e. coluna ver­
tebral; Délio Gonçalves Perei­
ra, de 27 anos, da Rua Augusto 

Rosa, 33-1.•, que foi atingido 
pelas Paredes do quarto de dor­
mir, qu & ruiram, fican do multo 
ferido na cabeça. 
Manuel Agenclano Morais Afon• 
so, de 22 anos, estudante, Rua 
Dr. Oliveira R11 mos, 17-2.• -E .. 
que se atirou ria janela da re• 
sldêncl" à rua ficando multo 
contuso n'l!L cabeçJL e pelo corpo. 

No referido estabelecimento 
hospitalar faleceu horas depois 
de ali ter dado entrad<1. José 
António Mourão, de 74, 11.nM, 
pedreiro, morador n'l!L Praceta 
Marquês de Castelo Novo, l·r/c• 
-D., AmadoM., o qual foi a.come· 
tido de congestão oorebral 11pós 
ler dado ucnA. queda, 

ALHOS VEDROS: 
INTERROMPIDO O TRABALHO 
DE UM PARTO 
NO HOSPITAL DA MISERICóRDIA 

Espavorida devido ao edl!icio 
da Misericórdia. de Alhos Vedros 
tremer com violência, uma par­
turiente, lnácia da Silva. de 
20 anos, largou o trabalho do 

MONTIJO: 

parto que tinha iniciado, e fu­
ilU para a rua com a parteira. 

~st.abelecida a calma. aca• 
bou por dar à luz uma criança 
do &exo feminino. 

CINCO PESSOAS ASSISTIDAS 
POR CRISES NERVOSAS 

Registaram-se também na vila 
do Montijo, inúmeros desmoro­
namentos, sobretudo, numa an­
tiga fábrica de co~iças. sendo 
no entanto, os preju1zos de pou-

ca. importância. 
Cinco pessoas foram assisti­

das, no hospital local, por terem 
t~s~s~com etldas por crises ner-

A MORTE, A RUINA, O PÂNICO 
E A EXPECTA TIVA 
MARCARAM ENCONTRO 
HA MARGEM SUL DO TEJO 

Conforme assinalámos nas n06-
sas edições especiais de ontem. 
o abalo telúrico fez....se sentir for­
temente em toda a margem Sul 
do Tejo ~e Almada ao Montijo, 
do Barreiro a Setúbal, os habi­
tantes das vá.rias localidades 
saíram para a rua em trajes 
menores. chei05 de pà.nico e. 
ainda. Inconscientes do pengo, 
que acabaram de viver. 

Dois jovens, que na altura 
tiasseavfl.m n a zona do centro-

-&ul. na Cova da P iedade rela­
tam o que sentiram no momen­
to do abfl.lo: 

- Fom06 tomados por uma. 
sensação estranhíssima. Senti­
mos um medo. um ruído. Depois 
11. povoação começou. a b&l9.!lçar 
como um barco no no. Ouvimos 
gritos lancinantes e de mistura 
com um ruido que nos ,pareceu 
das entra,nhas da Terra . fláo 
sentimos a terra tremer. Vimo­
-la tremer ... 

O risco de dcr,.ocada é, 
portanto, de hipôtesc. re­
mota, mesmo em Ca.50S on­
de o rrau da escala alln· 
Ja as limites de rrande 
perigo. A iminência da c.a.­
t âstrofe existe sempre, 
eomo é óbvio. Por out.ro 
lado, uma determinação do 
presidente do Mun iciplo 
de Lisboa faculta a.as se­
nhorl0s a possibilidade de 

::a r:h:::.:r~: :::e;0~1;:; 
sem neceslsdade de qual­
quer licença, m as oom a 
obricação de os senhorios 
a presentarem as petições 
no prazo de 48 horas. 

dentemsente - u vltlmu e OI 
e6trago,; roram muito !nferlore. a.o 

q~a1!~z ~=rli!ao ~~~va ao ract.o 
de o hep!centoro - o pont.o do lu.b · 
&0lo (Jllde o loba.lo se origine. - ter 
•!do deste vez mutt.o 1n11,11, pro. 
fundo do que , ha.b1tual. 

A onda. ,!amlet\ pr,opagou•&e &e· 
gundo a linha dOil Meaoseut (ou 
dosM-edlterrt.neoa) à velocidade de 
treze qu!l6metroe por ,egundo, s 
foi., lncluatvamente, regiatada. pelo 
~~l~ó:!~ológlco de Pa.e&dena, 

cSe o hepicentro t.Lveu.e •Ido 
n\lmf!. regli.o hablt.da., w vitima.a 
e ~ estragos ut.a.rl.m entre os 
rnalore,detoda1.Hlltóna•-a!lr­
mou o dlrector do ObMM'&tórlo 
S!&molós1oo (te Toledo, Gonalo 
hyo. 

m;~ :r~ª .1!te~ed~~ra~ 
Cblle de 21 a 30 de Maio de 1960, 
e o Ale.te& em TI de Março de 
lff4, mae mata !ort.e do que o ,.e. 

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 
INTEIROU-SE aos ESTRAGOS 
NO HOSPITAL DE S. JOSÉ 

E ntretanto, o mlnlatro das 
Obraa Públicas, que se encontra 
em vh1lta de trabalhos em Vi­
seu, Inteirou-se Imediatamente 
dos estragOt!; motivados pelo el&­
mo, designadamente os. que ae 
verificaram no Hosp1ta.l da 
S. José, em Lisboa. 

O 11ubeecretárlo de Estado da 
meama pasta esteve neete esta.-

belecim enlo hospitalar a fim de, 
pessoalmente, obeervar e.a me­
didas já em cu rso e tomar u 
providências necessárias. 

Este membro do GoVi!rno en­
contra-se em conetante con tac­
to com o Eng.• Rui Sanches, 
de modo a ma.nt&-lo a par da 
todas e..s diligências relaciona­
da!. com este as6unto. 

A ESTAÇÃO 
SISMOGRÁF'ICA DE LISBOA 
REGISTOU OUTRO SISMO DE CURTA 

DURAÇÃO ÀS 11 H. E 32,6 S. 

e ESTABILIZACÃO DO FENÓMENO DENTRO 
DA EVOLUCÃO NORMAL 

segundo lnfoimaçlo do Se1'9"1ço 
Meteorolóa:leo Na.c!on&I, em com­
plemento do comn..mleada di!undt­
do la prf,rne\l'M ho,ru de. m&nhl 
de ontem, foi ttJJ&t.e.do pele r..ta­
çlo SlsmOi'l'ifloa. de Ll6boa, um 
,11,mo m,uito fraco, de OUtTta diu­
raç&o, à.a 11 h. O m. e 32,15 a. Do 
conjunto do. rel(latoa obtido., ve-

rltlca.-u que oa 11MDOI alo e&da 
vez mais fracos, o que earrftponde 
l eatabil!u.çlo do fenómeno dt'rl· 
tro da evoluçlo norm&I.. 

Entrete.nto. ,eiundo ln:forma• 
çõee eoLh\du d!recta.men-t.e do 
Iri.tJtuto oeofieleo de D. Lula, 
eatá a.ta.atada a hlpótelS de repe­
t!çlo da e.b&l.o 1l&m.leo que te.nto 
ale.,n:nou a populaçlo ne. mad?"U.­
g,a.da do ó.ltlm.o d.ie. do mk. 

Dizem os peritos de Washington: 

Re-eorda-se, todavia, qu• pouco 
tempo depol, de ,e ter rerlatado 
o primeiro alamo, o d!rec.tor do 
Observl.tór!o D. Luls ae dulocara 
ao referido departamento onde foi 
encontrar a p reparar aa lna.tala­
C:ÕU e a tentar colher elemento, 
um continuo residente no local. 

Mai, tarde, o Dr. Alfredo Men­
du d•clarava a um redactor de cO 

EM SEVILHA 
B!lVILHA, .28 - PL!eceu e&t.a. ma­

drus:ad&. uma h&blta.nte de SevUba, 
que fol vitima de ataque ca.rdi&co. 

:: 0~r~~~ ~t~;:mc!!~ q~1;:. 
~u~e~~":ef~r:e ~~:-"!ramf! 

· .. ntldo em toda a E:Spanha. 
Na mesma cidade flea:run ferida., 

Por outro lado, o general Kaul­
ze. de Arrlaga revelou que esteve 
no Malavi, onde teve conveN1a­
çõe11 cordla!e com o presidente 
Hastlngs Banda. 

O presidente do Comissariado 
da. Energla Atómica portugu& 
dl.s.se estar convencido de que M~ 
çamblque poderá. vir e. enfileirar 
entre os princlpa.1.s produtores de 
urAnlo. Está. em cur.so intensa 
campanha de prospecção, espe­
cialmente na. re1tão de Cabora 
Bessa. A prop66lto, o general re­
cordou que Portugal é, actual­
mente. um dos dez palses que 

en~~rr:~rd~ ~v:~~~arJ~ 
Angola, Dr. Mário Montez; pelo 
seeretário provincial de Obras Pú­
blicas e Comunicações, tenente.co­
ronel Carfoto de Ca.stro pelo oo­
mandante-ohefe das Forç.aa Arma­
das, general Almeida Viana. e pe­
lo comandante da Região Militar. 
general Luz CUnha, além de ou· 
bras entirlades. 

O general Kaulza de Antaga. 

~:!nh'l~:vi~oL~a~aisd: 
T.A.P. - (A.N.I.). 

!~~·nJ~~!~~f!:~:f;~~1; 1------------------
plnico. - (A. N 1.) 

• SEIS ABALOS 
Rf"GISTOU 
O OBSERVATóRIO 
DE TOLEDO 

TOLEDO .28 - No obserutórlo 
,ismológlco de Toledo. aa a,;ulhu 
doa 118m~ralos ealta.ram logo a.a 
primeiro abalo telúrico, que foi o 
mal• torta dOl .ela ve:-lflcad<>& e,ta 
:~:~adi:ic~~ o irrau 7.5 n• ea-

0 \lltlmo abalo telúrico fo!. .ten• 
tido âl! 5h28. - (A.N.I.) 

• OS EFEITOS 
DO SISMO 
EM MARROCOS 

RABAT. 25 - Duu ra.parl1a, mor• 
reram e mal, quatr0 peUO&I fica ­
ram rerides em oonaequfnela do 
tremor de terra que e,ta mad.ruKad& 
atlnl(IU Marroeo&. 

O eba.lo fol aent!do numa irra,nde 
u:tend.o ma, aparentemmte ea.u• 
IIOU ma.la pê.nico do que utn.gC11; 
mat.erlat,. A maior parte da papu­
laçl.CI nu cidade, de Raba.t, Oe.sa· 
bianca, Tetuão, Sal!. Ftt. e M e.kne, 

Reunião de comandantes 
mmtare·s com pol'íticos, 
na zona oriental alemã 

BERLIM ORIENTAL, 28- O comandante do Pacto de Varsó­
via., marechal I van Yakubovsky, e o vi.ce-mirustro soviétloo dos Negó­
cios Estrangeiros, Vladimlr Semionov, chegaram hoje a esta. cidade 
vindos de Moecovo. 

A agência noticiosa ADN que Também assistiram à reunião 
deu a notícia.. não revelou o mo- o emb'alx11.dor sovléUco t,m B er· 
tlvo desta vis~ta, que coincide 
com o aumento da tensão em 
Berlim devido à eleição do o~ 
sldente da. República Federal 
na próxima qua~feira. 

A agência ADN anunciou maLs 
mais tarde Que o maroohaJ Ya­
kubovsky e Semionov p0ueo de­
pois da sua. chegada, efectuaram 
uma conferência com as diri­
genteg da Alemanha. oriental. 

Ass!.,tlraffl à. reunião o chefe 
do partido W11.lter Ulbrlcht e o 
primeiro-ministro. Willl Stoph, 
além de vã.rios outros membros 
do Governo. 

llm Oriental, AbrJtslmov, e o c~ 
manda'nte d<U forças soviéticas 
estacionadas na Alemanhã. m11.· 
rechal Koshevol. 

A agência. A.D.N. não r evelou 
quais os assunt.os debatidos ma.s 
os observadores pensam que a. 
reunião est.á. relacionada com o 
inicio das manobras militares do 
Pacto de Varsóvia, que devem 
coincidir com a eleição do pre­
sidente da. República Federal, o 
Que perturbará. completamente o 
trãnsit:i entre Berlim -Oeste e a. 
Alemanha Ocidental. - (R.). 

~(~~) o resto da noite ao a.r Uvre. !------------------

• O ABALO 
QUASE 
SE NÃO SENTIU 
PARA LÁ 
DOS PIRENWS 

BORmtJt!,, 28--0 trtomor li.e terr--. 
d& Pentne.\M. Ibérica. tol eentido 
oorn pouea. l.n.tenl!Jld&die em Bordéua. 
Mrumu peseou a.corde.:ra.m em &0-

... b1'"88.lto oeroa. (1&11 2h% (TMG ), 
d~pc,rumllge,Lro~ioou ~!to~T\IUlo de. J;,ouçe. em rnovt-

Entr,et&nto, Ml Arette (B&l:loe 
Plrenéua), looalide.de gravern<Mt.e 
a.tingida. pelo abalo de temi, de 
13 de Agoeto de 1867. nlntruém d""1 
pelo aLsmo. - (F.P.). 

• EM LOS ANGELES 
(NA CALIFóRNIA) 

L06 ANOEL&S (Ceillfórnle.), 28 
- l!:9t6 elide.de foi e.be.lade. ontem, 
• ,nc,!.t,e, .. 21 horM J,ooad,, por um 
ale.mo c1e trac. lnt,ens\dade que 
~~~ 3,5 rra.ua na. ~ de Ri-

o tremor de temi., que foi 11e11-
tldo &té 50 qui1ómetro5 de dl.arAn­
cia do centro dt L08 A:ngelea, nlo 
oaueou vitime.a nem entre.coe -
(P.P.). 

NÃO HÁ ESPERAN'ÇA 
EM' SER ESTABELECIDO 
O TRÂNSITO LIVRE 
ATRAVÉS DO MURO DE BERLIM 

BERLIM OESTE, 28 - O burgomestre 
de Berlim oeste, Klaus Schuetz, declarou 
hoje não haver esperança de um acordo 
entre o Governo de Berlim oeste e a Ale­
man ha Oriental sobre a questão da liber­
dade de movime ntos dos Berlinenses. 

<Ae autoridades de Berlim r---------
;.'::':',,::~.,::00:';:::"!: REGRESSA HOJE 
~:::,:, i;:n;~u~~:/.~:;·:~'·!: A LUANDA 

ESTEllE IMINENTE 
UMA CATÁSTROFE 

Primeiro de JanelrO>, em Ll•boa.. 1----------J ~:;:
0
~;:~:rne:~::s.planea.do>, o governador-geral 

co:eh:i::dote: r::~~ta!:t::~~ !~r~g?l~~ÇAMBIQUE), 28 

WASHINGTON - O Centro Nacional de Informações 
sobre abalos telúricos desta capital anunciou que o sis­
mo, sentido esta madrugada em Portugal. tivera uma força 
de 7.9 na escala de Richter. 

Indicou o epicentro do sismo a 35 graus, 30 minutos, 
latitude norte e 11 graus a oeste, longitude, devendo ter 
ocorrido a oeste do Estreito de Gibraltar. 

Um informador do Centro disse que estragos tremen­
dos teriam ocorrido se o sismo se tivesse manifestado di­
rectamente em terra em lugar de debaixo do mar· 

Na escala aberta de Richter, usada para medir a vio­
lência dos tremores de terra, uma força de 6 equivale ge­
ralmente a grandes estragos se uma área urbana é atin­
gida.-(R.). 

que multas pes,ou ae alarmaram, 
ex&.l'tradamente, porque notaram, 
pouco ante• das f horu, dol1 et .. 

Efectha.mente, acentuou o nouo 
Informador, o que poderia ,er eon• 
,lderado como primeiro ai1mo nl.o 
to! mal, do que a cheirada du on­
d11 prellm1n:Lres P.I,.S. do ,11mo 
que se rel(lltarla b 3b, 41m e 20,51. 

cA dlferenç& de tempOI, multo 
curta., dá a lmpreuão, eo1 lell(Ol na 
ma~rla - elea &lo a maior!& da. 
população - de que a. um abalo te­
lúrico ,e 6e(Ulu outro, o aue rttl• 
mente nlo aconteceu.• 

O epicentro ni.o é determinado 
em Ll.&boa ou em qualquer e11taçl.o 
alamográtlce. do Ptt.il, a nl.o aer d• 
modo exp,edlt.o, com a co!MlOrfl,Çlo 
du r..ré, est.açõea ul1tentu em 
Portugal oontlnental - Llebo&, Por­
to e Cotmbra - mu, ac.onteee que 
até 1s 9h30 de ont.em ainda nl.o 
se ee.-.beleeen. contacto com a 
Observatórlo da Serra do Pilar, 
motiva porque oa úcnl009 ni.o h&­
vlam conflrmsdo o epicentro de 

qu:i;i.ue~n:1,U:. !=~·!e.e notlcioau 
lnform&.TIUn que o epicentro M 
k>callzaVa. a oe,rça de 230 km t!,W 
de Llsboo., Indicação fornecida pelo 
~tro Lnteme.c!one.l cLe S!mnosra­
f'I& oom Rd-e em WMhl.nrton. a 
q\!M foi, lmed!,a.te.ment.e a,provel• 
ta<..i. pua. 1ntomu,,r a póblleo da· 
quele vaJor atê ao mClftlento em 
que no InM;ttut.o Geofülico de LI$• 
boe. M procedMSa" dete:mtne.çi.o 
rlgorOE&, eom e!em~ntot envladoa 
pel&li eetaç6e9 Po'1'tueueeu do con­
tlnente e de ~t&. DelpdA.. 

Chegou 
à Cidade do Cabo 
o jovem lisboeta 
que vai ser operado 
ao coração 

encontro efectue.do na quarta- - o governador-geral de Angol&, 
-feire, em Berlim oriente.!, entre tenente-conronel Rebocho Vu, 
Horst Grabert, chefe da chan- que amanhã regreesa a Luanda, 

ceie.ria de Berlim oeste e MI- ~1~~i~~~a r!a~~~~a e.º~~~a~~l~~t:, 
chael Kohl, representante da a convite do governador-ge ral 
Alemanha Oriental. desta provincia, Dr. Baltasar Re-

deK~~~ ~!~1ç:r~~t1;:es~:;: ;:~::r~~a::cc:{~ii:re~i:~:i~~~:{; 
da República Federal não se de Moçambique, Dr. Francisco 
realizaria em Berlim oeste, e~ Maria Martins, e pelos eeue che-
mo condição prévia, para qual- te de gabinete e ajudante, 
quer acordo concedendo aos respectlvamente, tenente-coronel 

CIDADE DO CABO, 28 - P ara berlinenses passes para visita- K~kte!;~~~o~!~~\ã'it!~~~~o J:~ 
~~7t:Í~'e d~~oo1::J~:~ad: ;:. r;r :l:::s ~:I:::: 0:::~ ~:ça;~~~~~ o~n::~u!~nt!ª h?s~ 
queno português António José de à noite. recusou--se a prosse- tóricos locais, irá e.Inda e.o Par-

Lemos, que, ontem, chegara à Ci- gulr ne.s negociações, a menos t~:.~~ª!!~n~~g::as~º!º~~8:i&.ª~ 

da:r:e:;,ª~ev~:;n: ~~~a 1-=qu:_•::;Jt::.:;·~c.•_"'_an_tl_••_'°"'_ 'm_d_•_d•_•·_,_ _______ _ 
congénita, o garoto, que tem treze 
anos e viajou até & Africa do SU1 
acompanhado pela mãe, Peli.sml· 
na. Plnto de Lemos, lnteressou o 
Dr. Bar.nard nwna das suas visi­
ta., a. L isboa. 

Os m édicos de Groote Schuur 
- onde se efectuou a prlmeira 
transplantação eardtaca de todo o 
mundo - e!ectuarão exames ao 
doente ante.s de decidirem se deve, 
ou não, ser submetido & operação 

de coração aberto. - (A.N .I.). 

• • · D fllMEIRD IE JANIIRD • •. 
EXECUTA LIVROS, JORNAIS, REVISTAS 
E TODOS OS IMPRESSOS 

COM E R C IA IS E P U ~LI C I T'i- RI p S 

PEÇA ORÇAMENTOS , 


